
o TEMPO'
, .

Sí�tesc elo Boletim Oeometeorologreo de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 26 de azôsto de 1969

FRENTE FRIA: Em 'curso: PRESSÃO
o

ATMOSFERICA
MEDIA 1012,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 17,4J
Centigrados; .U1VH0AD� R�LA'l1VA MEulA: 80,8% PLU­
V}OSlDAD:&:: Cumulus - Stratus - ChUVISCOS esparsos>

Tempo, médio: Estavel.
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SINTESE
BLUMENAU

A exemplo do que vem aconte-'
cendo � anos anteriores, o Fógo
Simbólico da Pátria chega hoje a

Blumenau, pnocedente de Pornero­

de. o' facho será 'entregue pelo Pte-
,

'

�€ito Ralf Knesel, de Pomerode, ao

Preféito Carlos Curt Zadrozny, de

Blumenau, na dívísa dos Municí­
aios. Em seguida, será conduzido

por atrétas blumenauenses, (e­
vendo pernoitar na Igreja Matriz

e", são Paulo Apóstolo. 'A chegada
do Fôgo Simbólico da Pátria esta

prevista para às 17 horas de hOJ2,
n_,u Igreja Matriz. Amanhã 'dever.i
seguir para -Florianópohs, passan­
do .por Itajaí.

ARARANGUA

A nova agência do Instituto Na­

'cional de Previdência Social, re­

I �entemel1te criada pela superin­
l' [ tendência do órgão estará fundo­

I nando dentro Ide breves dias. Se-
I gundo informações

-

do agente de

Araranguã, a nova agência funcio­
nará provisoriamente no edifício
das Casas 'Pernambucanas. Poste­

dormente, o INPS 'ínícíará: a cons­

trução do prédio próprio, em ii�l'­
reno que será doado pela Preteí­
turã"Municipal.

TUBARÃO'

I,

Sob a chefia do Professor RoeU

Hickel, esteve em visita ao' Lava-
. dor de Capivari e Sotelca uma 'ca­

I ravana integrada por 60 al1<lDOS da

Escola de Eng;enharia Industrial I
, da Universidade Federal de Santa, I
Catarina;- A visita às instalações I
daquelas 'emprêsas, fazem 'part,Ç

��,C}D_ )��t.á&�?�. a qu,e estão _ .9�1JJ;!gado!
,haqu'êl'es acadêmicos. Em

. segúida
os alunos da Esco;a de Engenhari3.
Industrial da Uísc, rumaram para
Criciuma, onde visitarão as' min;:l3
carboníf3I'as lá existentes.

CAÇADOR
Os chefes, dos Podêres
-�

e

V

rã'o'" 50 em a( es' de' i uguraçãu
do cHeio próprio' daquêles podê­
rcs, i rea>Jizar-se no dia 6 de se­

tembro, )vindouro. As solenidades

terão início às 16 horas, como cor-

te da fita simbólica o descerm­

mento Ida plác� c��emOJ.;ativa. A

segui,r o Primeiro Bispo da Dioce­
se de Caça10r, Dom Orlando Dotti,
cel':brará a bênção das npvas ins­

talações e postcr�ormente, será oh'­
recido um coquetel aos convidados
e autorid�des.
'-----------------------�---

UíWSSANGA

\
A GráIica Paraíso amanheceu

com suas portas arrombadas e

suas instalações danilicadas, aíém
elas caixas de tipos e cliapas de

serviços totalmente empas�eladàs.
. A ação criminosa foi reali�ada por

grupo de deséonheci::los que não

,I tinha intenções de roubar máqui­
nas ou materiais da Gráfica, Pa-

raíso. A Delegacia' Regional de _P�):
bcia já abriu o competente inqué·
lltQ, prosseguindo nas diligências
que" apontarao o, chefe do grupo.
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1Jma palavra, ao 'soldado'
,hoje' sô re nova

..

das solenidades que marca am o "Dia do'
do 140 BC (pág'ina a). ;

o r:ut,icipou 'calçamentro no' pátio- do

Ivo Silveira'
avista-se com
Costo- e Silva j

"
° Governador Ivo SilVeira, quo

participou ontem do ato de insta-
"

lação do Congresso Ag'ro-pecuárrc
Nacional, deverá se avistar às
17h30,n

.
de hoje co� o Presidente

'''';osta e _Silva, "no Palácio do Pla­

.nalto. 'Da entrevistà do' Si'. Ivo Sil-
i l '" ,

"
. I

'
•

�
, �.)... (

,

. veira com "O Ohefe da fração cons-
tá ,\a-,el"ei(;;ã.o' do- D·iretório. 'l§eg1�hâl

,"(fá Arena, mas' o; Goyern.ado\: 'tatU­
bém tratá�á cié' �ssunto�, ·ádmini·s­
Uativos .. Para' a agenda: (l'e hojEnJ;'a
Sr. -Ivo Silveirá está marcada "uma
audiência cdm o Che�e do Gabh

nete Militar, Ministro Rondon Fa,­
checo, e com, o presidente' d:)

BNli, Sr. Mário T.nndade" ,s�u t'J­

gresso está ,previsto" Ipdra';alha�h;:t
à tarde. I �;-'i,�\.! ,f. ._

�

, -

I

Garrafa pune Beltrão pode Decreto
-

sôbre
quem critica 'vir à- Capital _" aposentadoria
João Saldanha DO dia �uatro vai s�ir logo--
Sérgio Cardoso, um jovem pau-

'
O Ministro do Planejamento, S:. >,J"

-

Durante seu despacho de ontem

lista que não é o ator' de -teleno- Hélio Beltl'ãô, poderá vi'r ,� Floria-', OOU1 :0' Mmistro do Trabalho, (-

velas, ganhou' ontem urna ga_!l'a:a- nópolis a

a

(im de 'presidir 'a sols-": Presidente' Gosta' e Silva receb�l
" I

da na cabeça por críticar o técni- ítldade de encerramento do I Sim- '. para\ apreciação o nôvo texto do

(..ó João SalcJanha, 'da seleção, bra- pósio sóbre
•
-(}ecreto .que alterou "os cílfsrio,:-: ,

Uleira. "Saldanha não entende na, trativa, que para; os cálculos de' apôsentàdoric"-
);& de futeboL - dízía -, e d�-�e' t.icipação de

" "'. ':" _":,',;,�'� _' ..:- "
' " "J

-'

ria estar vendendo sorvete na );:01" Ao nOV0 'texbe enC:Jpti'an1-se' acres-

ke'r )n�ciQ.'cl� l, m�', ' �clÇ.la!>','4l:'iv0-1"sa� ,smge"f6es.· '6'f�'rec:· -

I', ,da,s"lP�t· �'i,�Gl,icatos'.,� ,en;tiôadrs 08
clas§e, tendo permanc81do, "poréLl,
o

-

prazo dc 36 meses para os refe­
.r'idós cáJc�los. O Chefe do Govêr­
no acatou as sugestões inclúíqa,
na n-ova l'edaeão, devendo assi�al

" ,

�' decreto ainda esta semana,' corl-
forme informou o Ministro Jarbas

\ Pa's�arinho, :'ao 'dei1;lu o gabinete
prEsidencíal.

�a�Ú8a- ,

(1'0 ,,' pe1'a: 'imprE-nsa"� "Seu pr ime, ' ,­

N-oJ;berto' F-'r.anciseo;'�ão gostou d�
ferrenho espüitQ critico de .Sérg\')

., t
C revida/li tudo cçlJn uma garra:a-
(:a. Norberto e,stá préso e Sérgio
no Hospital. São os' reflexos ele

"
uma campan!1a apaixon�nte ela se­

"

' . (�ç�O' or�silE,i-ra .��e,; ;Aq�n,Íl�g'J 011-

fi enta 'o paraguaIl �:t:;Cla �pag. 7).
,

1

Escora
Catal'i-

na.

Simpósio 5ôbre a ReCorma,o

lldministrativa é promovIdo peLO

órgão' do Ministério do Planeja-
menta encarregado de dis':ipii:.ar
ll! matéria.

A g:t�llde le�ra
oe

Anua . instala
,c:ongresso
agropecuário
o Ministro Ivo Arzua, da Agrl-

'cultura, instalou ontem em Brasl­

iia o Congr=sso Nacional Agrope­
cuário, in.st::J.1ando o novo prédio
do Ministério na presença de Go­

vernadores dé Estado e seus Se­

cretários. O conclave terá sequsn­
cia hoje quando serão debatldos

os problemas agrícola� do Paló

com a participação de,_1:epre7c'1-
tantes daq Cooperativas l\Jl'ope­
cuál'ias. Na' cerimônia de inaugu­
ração o MiJ;,�..,tro Ivo Arzua diss}

-ter sido a' data de ontem muito
, \

expressiv.a pªra a sua PasLa que

sofrEU sério golpe -:;o1n o incêndio

de sua sede.

Rockef�lIer
já concluiu
seu relatório

'"
� o Governador Nelson Rock0-

'feller concluiu o seu relatório su,

bre a América Latina e o entre­

bará' ao Presidente Richard Nixon

na segunda semana de s�tembfü,
depois de elaborar a redação final

':0 documento. Sabe-se (lue Rocke­

feller recomendará a eliminação
total (las barreiras ó.;[andegárias
que há anos vem mantendo aIas-

, ,

tados do mercado dos EUA clive,'-

::os produtos latino-americanos� A

ussistência ao exterior será incre­

mentada, em complemento a ou­

tras fontes de financiament� ex­

terno: o como cio e os interéses

pIi vé�dos.

/

�� F�in� do Li�'o - promoção «os acadêmicos de Direito - foi outem inau·

gurada cnIl1 o lal1çamcuto do livro '(Organização Social e Política elo Brasil",
do Se.crêEl'io, J,tldil' Faus(ino ,la, $ilv,� (últIma, ráglua),

.
'

, '

U� eSpefacu_Ío diierenle •

,<

O Presidente Costa e Silva con- I
I

'j
. \

vocou o yice-Pl'e5idente P':dl'o

Aleixo e o Ministro Rondon Pache­

co para uma, reunião às 101130m de

hoje ao Palácio da Alvorada, a i'lm

de tomar. as decisões, finais sõbre

o ,lJrojeto I;.[e reforma constituclo­

nal, q�lU.ndo 'mtão ,estará em cou­

díções de ser ]n-ol1lulgada: Duran­
te todo o fim de. semana o Chefe

do. Govêrnc se atevc ao' ,:xame 1,;0,
. ,

matéria, mida tendo transpirado

Rô�re o� pontos de vista ,a que

dygou.

•

Ao contrário ,do que tôra anun­

ciado, o Sr. Pedro Aleixo não e11'

'tregou na última sexta-feira o te.\:

tu definitivo da reforma constítu-

eional ao Marechal Costa e Silva,.
rnas sim novas opções que, toram

,cxamina,_:a� sábado ,e domingo.

CÍl-cu,los políticos do Rio' infur-

Illftvam ontem que a reforma de­

verá -trazer alterações substanciais

nas áreas da Segurança Nacional

e do Legislatí vo, ,perdurando 11�
mais quase que inteiramente o que
se contém na / Constituição de

,1967.

Na parte da, organização polítl-
. .

ca a novidade é a redução c:e que-

rum el,e��o1'al' para f'urmação .de

rlr'iidos. Informações de Brasília,
colhidas junto aos meios parla­

'1 I�entares, adiantam que a revisão

daquele capitulo constitucional la.-

)
as mgdificações' do Pu-

. �ter Legislativo, destacam-sc a qUI�
reduz as imunidad:s parJame'llta-
1'CS, nos casas de, delito comum; a

que 'limita os subsidios; a que dis­

cinlina as viagens dos ]Jatlamentil­
les ao extcrior, que ficarão sujPi­
tas' à aprovação ,do Ex'tcutivo e i�

I

que reduz o número dc deputados
e senadores, que deverá fixar pa-

1'<1 o Senado dois réprescnta.ntes
para cada Estado.

As ma.:.; vaI ;a�as

bado
.

C doming'o
Os

'

prêmios aos

formas de pandorgas povoaram oS' céus nas sá-
num concurso que movimentou mais 'd':; cem inscritos.

YCllcc(,iOl'CS s,:rão euh'e�ues �exta-feh'''' em O ES'l'AD().
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Lages reivindica o prolongamento
na 8R 282 até aeroporto' da_Cidade

LAGES (Correspondente) - O

Prefeito Áureo Vidal Ramos í'êz

entrega ao Minístro Mário An­

dreazza, dos 'I'ransportes, d� me­

mo-tal- no qual reivindica para a
".

ddade o proJ.ongamento do' así'al­
to da BR-282 até as proximidades
do aeroporto que está sendo cons­

truido pelo Ministério da Aero­

náutica.O pnédío do aerüp:;rto se­

rá construido mediante convênio
do PLAMEG com a Prefeitura, tão

logo estejam coricluidas a" OÍJl'%l.S
,

de construção da ;i�ta de pouso
e pátio de tax-amento, 'e)11preen'
dírnento executado pelo Mi�tsié­
'tib da Aeronáutica.. O Prefeito
Áureo ViciaI Ramos manteve con­

tat� ç;:om o Ministro M�rit) An­

dr�azza 'durant� a' inauguração do

tii�ch� :da �R-l'p'l, �l� it_al1�ín� a

Camboriú: na' 'última sem[\'1a. O

Ministro dos Transp01te� recebeu

o documento reivindicatól;Íl�' e deu
, a3 Prefeito grandes esperanças ,de

gtendê-lo pois o trecho é ,à(� ape­
nas 5 quilômetros e está num'a ro-

r: ,v'a !rclFral que f:Jtllr'amente Sé'­

Fá. asfaltada. O chefe do executi­
v'o 1:.,g,(-·a1l0 partir:ipou eis ;'ecepção
ao Ministro Mário Andreazza e do "

Programa çl(Õ inaugurações, aCC'l11-

pa'nhç1l1tlQ o Govel'l1�dor Ivo Sil'­
,éira e Secretárit;s de G.ovórnc.

. No· fim da semana. o Prefeito
. ftt1l'�O Vid&l.l R�mos prr-sjd;\l a r�u
ni,ão da Assbcip,ção �e l\4L1l1iC!p-ios

�. dá ,Regi?-o· Serrana -:- �NfUf,ES.
Na ·ocasião. foram r.ebatidos ·va f:as

assuntes atinAntes �L' administra

ç�(l), riümicipal.
0,, t

SENAM

Um Seminário de' Administra.

ção Municipal promovido pelo
S�NAl\1 - servíço Nacional de

MupicíPi0-'? - terá in}cip hoje em

Lages, qeyendo prolongar-se até
a quinta-feira. Partictj.arãr, do

conclaze prefeito, I . vereadores ,e
funcionários de municipios ca t3o­
rtnénses no primeiro Serní núr-io do

gênero promovido pelo SENAN .em

Santa Catarine, Do temário
c'o'n�t�m os seguir;tes r,��vn tos:
"�Qrm�s básicas para a elapcra- r

'

cão, Implantação e exeeucào do"

orçamento- Programa", . 'tfqrma� '}

,p,�ra !;3restaçil,o de contas em g�-
.

ral c, especialmente, qo, �"unç�\) (-h�
p�rticiP:acão dos

.

MU!;icjP'!t��'� ,..�.
,') , .: ' /. ". •.

. • � '. ., • I
P<

•

"'Normas sõbre legislacão e ": ad-

ru'i�tsÚ'ação 'q�u�iç!p,é':' 9;' ���:
tt;:m! Arm�p(lp .1-1p.nf� ')s.' �j\r�tor

• gçrlj-l qo �E.N4M
.

e ,o. ríofrsSPF
:nJ,er� Gtl�op, yice-presidr.l�te· qo,
Tribl1nal ç1e Contas da Up\�p'_ \�e-\
r&o os cqnferfncístas.

-

1. I
v+p��r,��fE,ITO

,.

Ó Vic�-1'refeito de Lages, $f:
�fnato Vieira Valel1tf, \psr�!p.ll
�pl

.

gllcbi�ete no blocO nol�re Àfl-.
Brefeitl1r�, p'ass,!ndo a qesP1\'�J:H:r
(ràr�ap1�Bte na séde da l:i111Pic�­
p.alidad€, açompanhandO ç:� nerto
as ativifis.r.!2S açlrpipisJr!l-tivas qp
'exeqItivo. O Sr. Renato ,Tieira

Valente é o eventual substituto do

Pr�feito ÁUreo V�dal Ramos' e pre
fere preparar-se para mH, pos­
sível

.

pÚíodo Gp exercíciO att'avés
do r-ontato permanfinte . COm os

PrQQlplllas dO Plunicípif).

.• , As letras em Santa Cnlafrna
:,:, 'Es(;rUQ�es, p�glas e ensaí�làª
:�::; Q I;liesen.te artigo. fo.i escrit" pe. �xpressivas figuras que a terra de para prq?Cirp.Q� 1��çarpe��tQs): Qs·

::�;\l:ti:;��il�aísta pauli�ta Alberto. Stoi· (�'�itlf' qa�:'ib��çii 'já. qe�', ,�!? letms waldo F,odtigues Cabra), c�tca de
" i·'· :;(.. '

br.asile, i.ras:. Ctu.-z �,e Som::a.".· .. Luís tri'ntit' ob�a's',- �f�ra "�Qnograf.i�s e
1
..

' ider'�]}iH'á o. Boletim Mensal do .. ,,,,., .",., . ". . ,

" . Delfina e Virgílió-Várzea.·"·
.

fascículos' Henrique Fontes;' . cêr·
'." Clube do.s lntelectuais de São. Pau· .. . "-'.' �, - . .,' .• ,.. " ,

':S·t d' I.. :' '\.... Nos últimos eínql,lenta anos de�...,.· ça çl.e qpipfe; lle�rlque' ,o lec�,·li:l'•. �O auto.r co.méte algumas inco)l'· tacaram·Se os· seguinte�;., intelec· d�z' Othon d'Eça, seis; .E'\y!lldo
�:: _;�kC·ç.õ�'t qu.a1,'lto às at�vidades a que ,.t�ais:·' �,qã...'O .�q;,;t,.·.i.sta:.,:iç,J,:eÍ;j.��.q...:,po.·é.t?-;. ,t,,: p.a�l�, �eis; N��e{x Õ0!��i� q.� S0U'
�•....�R..f<-f" "'., .

� .

• �. " -; 'J-, ,':(. � - '- ...

,2:, ,;;.'1Í1:�:::��!ill.i;.{llJl'airt o.u' se
. dedicam aI· .. 0 "" 0t!��i't çl::e;�f}!}i:piQ$.l:!q.pr, .p1�'t:â.,,, cr:)".. ".;\ za seis' Zedar P�rfeito. da Silva,

."._ .... ,'.".;. ,.
.

nista e<fííósofo;:'.Nereu Ramos, ora· c, s.eis;. A.lini��"caldeira.�: qiIa.t·rq; ·�au.':, "'g-Wl� "*0);; no.mes apo.ntado.s e taln· , . , .,' , , ...

, t
,,' , 0."01' . e J·urista;. D, " J.qa.q.uIm.· ·.DOinÜ'l'

-

li.n.o, R.eitz., cin,.,co,; Tt:)ob�kl.o JJ�m.UIl.r. .:·�'é�d :e.tn' relação. a livro.s já publi· -
-

. gl.\es de Qltveira, oraqqr s�cro, po·
.

q.�, tr�s; Meq.eirps yieif�, (m�trlJ;cados. Entretallto o traba1ho. é vito .

t f'l 'f 'I
.

d t' T·t· C a" I ,��g�qta, en�.?1�s a, 1 pso. q \l Jep pgo: Péricles .Pra e, res; 1.0
.. �rv,-

- lido por ter o. autor demo.nstrado
I 0s.yv�lqp �o�rigues Cabral (o lho três· Qsw�ldo MellO ,Pilho,

intel'êsse 'em divulgar num centro l'��j?� E;ntr�. qs 'viyos), hlstoriador, dll�S; nrn'ar' 'ça�y�íJ1q,' t���; !>lçi-
maior nomes e fato.s das letras ca. sociélog:p, ?ronista, ens:iÍsta;. fIen;- (l�s Abf.eu, cir.cq; ��lim �f�uel,

r;�ql.fe fonteó;, histqri�dpr, en'sa�sta; q4at�R; nde�Rn�P ��vel1�I,', oito;
Henrique. Stodieck, sp�Í(�lpgo (Í'p,. AiÜno Flôres, três.",. .

nome internacional),
.

jurista, '�n- "Pravalece, dêste modo, o fato

saísta; Alt\no Flôres, crítico Iile- de que, apesar das restr�ções
rário, cron,ista, ensaísta, filósofo; oriundas das rificuldades com quI')
Carlos da Costa Pereira, prosador, se defrpntam o,s inteleptuais na

historiador, poeta; Ilde�onso Ju· pr.ovincia, alguns nomes já se vão

venal, contista; :j3am�iros Filho,
,

imponqp nq cen�riR cu!twal do

.dramático, filólogo, cronista; Ne- Estado e até do Raí�, não ap'�mas

pela.. persistênci4 �'qÍIl· qlltl Mo. a
p1.Íl:llico os seus trabalhos, como

/ também pQr çiois outros f�tôres:
de um lado, pelo nú,Pl�rq d� li­

vros que, a multa§ penas,. conse- .

gue{n lançar se'Ís autores, . E;!, de

oi.Itro lado', IJ,elo prqprio
.

valor ela

I mensagem que �pre-sentam suas

produções."

iarinens«$.

Alberto. �to.ider

"Se nã'O existe, no momento,
uma corrente predomin:1nte nft li·

teratura e', em particular, na Poe­

sià, o fato é que em Santa Cata·

rina já se pode prenunciar um

�; ! auspicioso futuro para a:; letl'ar:;.
·1 ,

'

,_ -r.' .'
.

, '$ :;,:,erdade que após os vôos cap'
clareiras de um Cruz e Souza

(maiQr simbolista 'que Baudelaire
.:' e Ma,llarmé) ou' de um Luís Delfi·
)no (que deixou sua esteira lumino�

\
,s-a .na' mesma escola parnasiana d8

Bilac), não' surgiu nenhum outro
grande .poeta catarinense."

"Tqílavia, é lícito supor que, por

éêemplo, "João Batista' Cresp.o -

o ba.rdo· triste e ineomprt:)endid9
';.'

.', (assim. como hoje é incorilpre�ndi.­
"do Érico Max Muller) ..:.... quase na

.,. (TIesmá 'plana artística de Virgílio
Várzea (o primeiro, é evidente) �,

de Virgílio. romancista do ma!',

merece, como êste �Itimo mereçeu
, e ',Çibteve, uma análise mais profun·
da, e ampla de sua obra poética.
Não tencionamos,') porém, busc'ar
'�9mente.· no passado os mais ins·

, "piradQ" .� feéundos artistas oi�
c/: ..�.Ih:·OS�dO res. barrigas·verdes. Pro·
,; "pomo'neis, nesta breve notícia, ofe·

J'.
tecer (como fizemos com outros

<. ·É[;tados) 'uma visão geral das le·
,

tr'a�,
,

ou
.

inelhor dizendo, U1�a sú·

,,':'

mula dos nomes em maior evid�n·
çia, com obras ,publicadas, p.\'l
qualquer gênero, os quais, junta·

1--.
mente com os três maiores litera-

�os referidos, formam um total ex·

pressivo (em
\
relação àquele Esta·

do) e � de .cinqt,{enta escritores, pen­
. sàclores, ensaístas 'e poetas. No' fi·

. daI: mencionaremos, com os dados
t que' temo� 'em mãos, através do
j,J.'_', Instituto Nacional do Livro, Câ·

mara Brasileira do Livro, Biblio·
teca Nacional e várias outras en·

tidades, dentre tais aut?res, os

que publicaram maior número de

obras, qualquer que seja o gênero
ou a época.. Além das entiçlades
citadas, serviram de subsídios pa·
ra nossos dados; referênc�.:ts em

rodapés, pesquisé].s bibl�0tsr�ficas,
consultas de trabalhos e ppblica·
çõcs na imprensa e outras f0!ltes
diversas. Interessa·nos, aqui, uma

tentativa de levantamento. Para

,'.
"

reu 90rreia, .

crítico literárip; en-.

s�ísta; ;?h1'liro CalÀeira, nqvelista
e crítico; '4rnaldo Santhiagp, cro·

nist�; Z'ed�r Perfeito da Silva, 1'0,

m�nc�sta, novelista, ensaísta.; Ew}JJ·
'do Pauli, filósofo, sociólogo, nove·

list�; José Cordeiro, 'poet!l, eonti3-

ta, cronista; Tito Carv�lqo, nove·'

lL'1ta." : crqnista; Silveir� .J.únior

qt�jaí), cronista; José Ferreira da

E'ilva, Paulo M:1lta Ferraz e Teo·

baldo JamUndá CBlumenau), cro·

�ist�s c' �n��üsta�; ..Silveira de

Soyza, poeta; Paulo Costa Ramos,
Cronista. ensaísta; ,P�ricl'Eis Praçie,
novelista, filósqfo e poeta; Marcí·.
lia Medeiros Filho, cronista, poeta
e ensaísta; Salim Miguel, novelis·

ta, 'cronista; João Alfredo Med�i­
ros Vieira, cronista, filósofo, cri·
ti�o e ��'saísta; Gui4Q'Wilm�r Sas·

"

"
. .. " '. � '. ;

si (Lages), romanpista, crpnista,
. e�saí�t�; A.. Boa; Ju., po�t�, CÍ'0-
nt�t�;'

.

q�y.,Çl��Q 'Mello filpq,. � en· .

s\fí�ta, P!;lÇ!�gQgo; L�l\sim?!-r Laus,
. cronis.ta e poetisa; W��ter' Ptazza,
11�st;;rt�?0�; �q�sia 4d4Cd, çronis"
ta e PQetü;�;' Osrp�r Silva, lIOVélis· '

ta, qopista; 41cid�s Abreu, soció·

ln�o e jurista; Wol�eY Coll�ço· de
Qliveira, jurista; I\l'elson Aq�et1, .iu· 'C,

rista; Rau�o L�g9, pe(i�gQg9;. Miro
Morais, noveli�ta; 4.laíd!'l

,I Sardá

4111ori):11,
.

cronü�ta e pp�tt�a;. Jair
Francisco· Hl!-mms, cOI1tista; '�rico
l\1�x .M.ullE;r, poeta; Gustqvo Neves,
cronista; Ricardo· Hoffmanp, poe·
ta e novelista; Raulino Reitz

CBrusque) cientísta, ell's�ísta; Aú·
jor Ávila da Luz, historiador e en·

saísta (radicado agora em São

Paulo).
"Êstes são os intelectuais que

possuem trabalhos publicados era

fOI'l.pa de livro. Outros h4 que,
embora colaborando assiduament.e
na imprensa, ainda não possuem
trabalhos publicados. Segundo os

infó'rm�s' Qlie poss�ímos, d�ntre os

a�im.� i!1dic!ld�s, .cqnseguiram pu·
blicar maior número de obras, em

tiragens médias ou grandes (in·
cluem·se aqui originais no prelo

INCENDIO

Um repentino � violento incên­

dío iqorrpe\1. no f\m ele se:qJ-aBa.
· numa .s= c.asas..dl'. madeira do
Bairro \ Popular, focalizadu na

�l'�p.�v,:eFsal' d'� 1\yenid:� pjYllCi'rq
de Maio. O Corpo de Bcmbelros
atcnd-u prontamente-ao cnamado

procedente de moradores do bair­

ro, visto que .0. proprietário da .ca­

sa sinistrada,' Sr. Leocoldo Athaí­

de, �!l-�!a '4�i�aqp' '�u�
.

'rt:)si4�flcia
uma hQr� antes <.las c�Fqna5 se

propagarem. Apesar da imediata

�'i;�q' d,gs -'b,OIPb�i�9� .!+ casa f�\' to­
talIl1�nte *qtruíflf;, tendo o fogq
cop�'H1W4p. .t8!;lP� os mqW,is e !j.r-

.

:ra:(:qd? !t� p,ftrrq�s. tntf;tlw�· Os

p:n;jlüz8i! f8PEB totais P.zu:!l Çl pro

priet�FiQ � f1 .I?er!�ia H�'if.!o\l t�l'

slcl8 Hl11a pOJ,1t� d� cigé\ITp aCeS�

q. Gfl-�lsa çlp iflc��ldjo.

PD�CU��9S
P, 20 Batalhão. RqqOy.tári.o inst!­

tl��U lll11 copPt+rso d� v!trinr;�; Pf1r�
o� ��tab�!eç:imentos cwperc;ais
�lt\ P!811�� sQbr� o t�)Tl:J.' �'�.Hy�q�­
Clp,$ e fatos f!istp,ricÇ),i? 'dp !EJ:!:�rc! �
to", epl cOl'fl!,rpO,p,çãp a �ettIalta
dÇ) EJ:!:érci�p qlf� ont�rp s�" ep�!=r­
mu. O Serv,iço de Relações Públi­

ças do 2« Batalqão. ROeloYiár:q in­

formou, C� outra park, Que 4m
. novo concurso, êste liter:ál'io', será
instituído focalizando ó' tel1:a "O

Barãq de Rio Branco e 'a Segup).n­
ç� ��cional"./ 4cs insotiçfies' Sfl'ão
aceitas na 8/3 do· Batalhãà Ron-

dono
•

I

"Oswaldo Cabral é, sem' dúvida,
o mais fecundo esc'fitor' cat�hn�n.
se, "além de ser o de maior· rénome '

nacional. Os d'emais 'também se

encontram em fãse dE;!' boa acolhi·

da, mas ainda bastante aquém Ót

posição obtida pelo primeiro; ape·
nas Henrique Stoctieck, o qual pos­
sui trabalhos reproduzid'os até

em revistas especializadas estran­

'geiras, pode ser cónsideradq no·

me nacional."

: "É de se destacar, ainda, del'ltre
os p�rnponentes pa "novíssima"

geraçãp,
.

os quais pertencem ao

círcui�' de maior' fló�escimento n::>

atuai' p.��ora��· d'aq�eíe ��t�d� suo

... )!no,
.

ai' pl�i�de composta p�r 'Os.
· '.mar' Pi���n:i: 'Cele�ti�a Sachet,
· Iaponan Soares:" Lindolf :J3ell,
·

Mauro Amm'il11,
·
da punha, Redro

Sílvia Carneiro
.. '.,,, � ..

Bertqlino, Di

ut ' � \ II I

./
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.;

Soarj')s, Hamilton 41ves, �Ose Caro

1;;' Sf:HH�s;" AdfPa, '\�a,n�l�a" 4dOlfO
?igeIJL Jqrge ph�fem, Raul Cai·

das FHhQ, l�f:a J;'�q.rp�a, �el}�l'iz
MOI1tenegl'o :pac�mpora, Nelson
Uqaldo, Rodt�gq de HarQ, e ou·

trqs,
.

C\1.jos nprn,�i:l ;lqs e�cap'am.
Têm �e4� nQrpes lig\tqo.:; a boas

inic�ativ�� no âm'RitP' ga �nlectua.
lipq_dl'l da CaPital barriga·verde."
"Ai:l�jUl' �!'l�dq� n�q p1:)staqtfl' os

Pe:r:palçps .11fltur!'fiS, C! pa,n,qrall1a é

r:ipq, j� P,!ljp� 'talt:n�tos qu,� sfl reve·

lflm; �4 Pj:)la� po,ê(5iqiliclaÇ!f,lS que

agora p'�p;ep!'lm 'mais !!-1T!plas, po
��!1tido ,cl� ullJ mel�Rr f'lpfrqs�men.
tr com o� ceIltrps ipty�ect�l!:is im-'

portantes, do que reslllt�r� l'I; di·

vulgação das obras dOs autores ca·

tal'inenses, que, se não são muitos,
pelo menos são bons."

..

,

Sindicalistas
reuniram·,se
em 81umenau

III "��--"

,Brasil x P,araguaiI'

PROGRAMA
29/8 � Sàícta de Florianópolis em ônibus gran-turismo especial, às,

00,00 horas, com destino ao Rio de Janeiro. Chegada e -aco.:
,

.

, modação no Hotel Glória ou similar.

'30/8 - Manhã livre. À tarde paseio ao Corcovado, Barra da Tijuca e
.

praias da zona sul (Copacabana, Ipanema, etc.). À noite -

I'" 'sugestõe.s diversas, tais como Canecão, Casagrande, etc.'.

'3Ú8 - Manhã lívre (sugerímos praia). À tarde traslado ao Maracanã
pará asístír ao jôgo BRASIL X PARAGUAI. Noite livre.,·' .

1/9 - Pela: manhã saída com destino à Florianópolis. Chegada à',�?i�e.
Observação .os 'passeios: poderão ser substituídos à conveníêneía

dos pasageiros.
FIM;DOS NOSSOS - SERVIÇQS.

PREÇO POR PESSOA
Tudo incluido NCr$ 235,QOO a vista

.

I
'

I -

�LÚ1VIENAU (Corre�p'opçl�nte)
Fo·í encerrado na noite de sábado
�m "Blumenau 'o Primeiro ��mi­
nárro de Oríentaçâo Sindical de

Santa Catarina, que contou' com
a ',pitrticipação de representantes
de

. �ál'ios municípios cataj-inenses
O conclave foi patrocinado con­

juntamente pela Federação Inte­
ramerícana dê Empregàdo e .':I'éc­
rncos e Confe�eração Nacíonal .:

cios Trabalhadores no Comércio.
, .

Na solenid�de de encerramento,
realtzada: no Clube Blumenauense

.

dx Caça e, Tiro, falaram os Srs.

l\1:anfr�do Stauding�r e Raímun-
. dó Notato, respectivamente pre-
'sidente do Sindicato doS Empre-

�
, , ' ,

. ,"., . '.
'

gac.jos em Estabelecimentos Ban-

. ciii;;s de Blumenau e represel1-
:ta�:lte' da . Copfederação' Nacional
d�; Trabalhadores do é;on1�rcio.

; : . O J;'J:imeiro. Stlllmárip de Oriep­
,j;a�8,b Sindi�al de santa C�t9-rira
: 'c.ontou com a participação de re-

. ; :pres��taptes c'J,s. Sindip3,!ps q�
Etliprfgaclos erp E$tabe��cjmf;ntps
Comerciais de F.Jorianópolis, Bl li '"
". " L' :'":'.
rrepau! Lag�nf!., Tupapp, cn�'�-
ma, Canoinhas, J'oaçaba, .Joül:JjI�
le e Rio do Sul e do qinpicat<'l cl!')
E�p1;egados em' Estabelecii:nellt,os
Ban:cátios de' Blumen�'(.

.

,i
1

. Insçrições: Ltda.

1
-I;
II
I;

1\
II
'II

I, I
�:I

- \
'1

ou em

3 prestações de NCr$ 85,00.
EMCATUR ....:. Emprêsa Catarínense de 'I'urismo

,

Rúà Padre Miquelinho, 33·Ç - Fone' 3063. F

Em frente ao Cine São José.

F;Ofl:;tnópolis � Santa Catarina.
':!/ '��g. �mbratur: 7/SC - Cat. "A" "' ..

; )

I
)

_._---'---_._-_.------
"" ....

-,

j

\

'DIPRQ�At
. Em condicões eXcepcionais de fip-an1f'iamento .

( t , f

COM 20'% r- 30% - �% de entr�da, q saldp facilitamos até 2� meses

.,

'

,� pelo 'crédito direto qO consumidor .

,

Aéro Willys
'

: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 63
.

�l1ral Willys '.. . . . . . . ano 58
; vqlkswag!,n estadO zero c/ �·ádio, , , .. ano, 68

Volks�a'gen """""""""""".". """"" ano 64

)'

ano

apo

68 '

62

Vonlcswagen . � .

F-.100 - qabine clu!)la '
..

DIPRONAL - I

Depàrtal'l1ento de veíc�los usado�
'Rua Félipe Schmidt, n. 60
FLORIANÓP.OLIS Sl C ..

i

li
,I!
i I

! I
m --'I:

..".;

·:-··:U'·�(· .,.....VI '.·-r

o FLORI'ANOPOLI1'A"Q-
\, PROV�

.• QUE A(:R�QIT4
. a .

NA 'tlA TERRA E NA SUA __rINTE

Uomara q�e você seja um dêle�)
. -/

Em 37 dias dé campanh�, -quase foi esgotada a «�ÉRIE ES-

PECIAL»
.

de la·!1ça.l'llento, dos Títulos Parrimol�iais do Lagoa
. Iate Clube.

Se você já é um. dêles est�' convidado a cÇlnhecer o andamen­

to das obras db "setl' clube, e:\r�c.eba <;) nosso muito obrigado.• •

, .' I."
.

"

: J) t �', 'I'
I,

.

pela confjariç;l ,de.p()sitada. ,�
Se você ainda' está indec'iso, nào perca mais tempo, pois, em

, �-, '

breve será esgoiÍlda a "Série especial" e você vai perd�r a�s!m.
urna excelen'te ·oportunidade..

,
.

.

Seja você também, .sócio do ma,is l')1odernp Clube cjo E;:stado �

{'lO se4 calendá;io para a pró�i�à temporada incl'ua: '

I
\

. .
. �

·blÇ;.� ��GQA IAT� CL�BE
,futuro cartãÇl postal da IJha' de Sill''ilij 'Catarina.

,.

\ .,

I
. \

. '1
•

'1
� �1

\ '�

>..'

plflnejamento e vendas

agetur· a.gonzag�, empreendimenlQs turf�liç�s
Ru.a Tenenle 'Si·h)eira 21 Sala 8 - FONE 3795 - Fpol is

ILHiYDE SAI'ITA CATARINA

tanto, das três maispartiremos Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Encerrando as, comemorações da Semana do Exército, o

Comandante dó 144 BalJllhão de' Caçadores, Coronel Ivan
DenUce .Línhares, recepcionou as autoridades locais, OpOfY

,
' ',' ,�" f '

'

lunidade 'em' que O Prefeito Acácio Sanihiago inaugurai!
.. pálio lnlern'o da unidade, letalmente c�lçado a lajotas
� Nas disputas, esporHvas, que conlou com grande' nume­
ro de Popui�fe$ a assísíí-la a equipe da FAC f.oi a campeã ..

(

, ,'. �

I
'

.
I

Atualidade

cepcionavamos 'a nossa Impren­
sa nêste Quartel, dan'do d'ivulga­
ção s.o p.rograma' de comemora­

ções da Semana do Exército - foi
assentada festivamente a última

lajota. O calçamento foi realizado
em 45 d;ás t'íteis, tendo sido con­

sumidas 7Ó mil, lajotas, - doadas
Pela Prefeitura Municipal dei Flo-.
rianópolis, 80 carradas de terra,
100 de a;cla, •

transnortadas erh
'cs.minhão

. quê cons�n{iram 4.0ÔO
litros de'�'asoEna e 3.00,0 litros de
óleo Diesel,

As obras, continuQu o Coman­
dante do 14 BC, é de alta expres­
são para os Que trabalhant nesta

casa, Aqui realizamos nossas fOr-

Dia do Soldado teve Ordem do Dia de
Lira que, ressaltou figura de Caxia�

Culminando com as festivi- agôsto, em' que comemoramos o cito de Caxias; que todos nos 01'- tndeoendênçra, pelas quaIs, nunca
dades cornemorazívas á Semana anlvérsárío de Caxias, as virtudes gulhamos de pertencer. deixou de lutar o soldado btasilei-

'd� Exército, o Comando
'

do 14° e os feitos do" maior de todos os "O sagrado 'compromisso que ro, desde os Gurarapes até Monte

Batalhão de Caçadores recepcto- soldados do Brasil. hoje renovamos, perante a Nação, Castelo.

nou na manhã de ontem as auto- . 'Porque nenhum outro o exce- ao "invocar a figura do Patrono '''Para bem' cumprirmos esta sa-

ridades civis, militares e eclesiás- deu, como pacificador e como do Exército, é o .de seguir e de grada missão, "devemo�. estar, vígt­
ticas da Capital. Na oportunida- guerreiro; na benemerência d'os honrar o seu exemplo e as suas lantes e preparados "na mais es-

de, o Prefeito Acácia Santiago serviços e na devoção à causa" de liçôes de patriotismo. O adversá- treita "união com as Fôrças 1\.1'-

inaugurou o calçamento a lajotas 'nossa Pátria, rio�comum, que agora ameaça o madas irmãs, .ao mesmo tempo :'!, ,

do pátio interno da guarnição, "A figura do Patreno do Exér- Brasil, é porém, muito diferente, que corri elas trabalhamos no �a-
.

descerrando uma ,placa alusiva cito -se "exaltá' na grandez'a do que p�ique ag� ppr outros processos, bar cotidtano, pelo desenvolvtmen- '� :'

ao acontecimento, que contem ,a êle fêi, dur�nte todo o longo e"" tacando-nos, sobretudo, no cam- to e pela grandeza do Brasil, "9
.

seguinte inscrição: h'A Prefeitura maís decisivo perinde , da nossa' po ítíeológíco e nas ações de terro- que se torna ainda mais ímportan- ,

Municipal de Florianópolis e, ao História de Naç:ão ,,' Independente, rísmo. Para combater o espírito te, pelo papel de baluarte que o "

Departamento de Estradas ele, Ro- pela manutenção "da Ordem in- cívico da Nação de modo a fugir Exército representa, diante' da:'

dagem de Santa Catarina, o 14° terna e pelo prestigio das Armas à sua vigilância e esmorecer a grande ameaça que' pesa, "'
nos:

BC é Reconhecido pela Valorosa Brasilelrás nos campos de bata- sua defesa, êle se infiltra e se dís- dias de hoje, sôbre os destinos li­

Colaboração Emprestada ao Cal- lha do Continente, rareá, no própria massa . de vres da demoej-acía brasileira, é

çamento de seu Pátio". "Em face das dissenções políti- povo, procurando confundí-lo, el que nos' mantenhamos, cada, vez

Após a solenidade de in-augura- cas, e com as vistas voltadas pa- até falar em nome dêle, embora mais, unidos e adestrados para

ção, a tropa da guarnição formada ra o adversário comum ínteres- cumprindo ordens, e recebendo ins protegê-la.
em homenagem às autoridades sado em altrnenfá-Ias para dtví- truçôes � I:ecursos do, inimigo ex-

presentes" ouviu' a Ordem do Dia, dir e enfraquecer a Nação, êle terno. <, ' ") "'E' que saibamos colocar ,aci-
do Ministro do Exército, General pregava e promovia a' pacífica "Numa esJécie nova,' de agressão ma de tudo, os supremos tnterês­

AUrélio de Lira Tavares, seguín- ção de todos os verdadeiros cida- distarçada.. êle procura ocupar po- ses �a Pátria, com a grandeza do

do-se a entoação do -Hino à Ca- dâos, inspirado nos ínterêsses su- sição dentro da próp-tas institui- próprio juramento que
\ rízemos,

xías. Posteriormente, as çautorida- períores da unidade'\,e da' sobera-, ções livres, da nação e atual, por de defendê-la sem medir saerírí-
des fizeram as entregas de meda- nia da Pátria. I

'

tôdas as formas na ménte humana cios, porque o inimigo trabalha
lhas militares. e ftnalmente., o "Fiel à sua bandeira, soberana e no campo da cultura, Gomo pro- , tenazmente, com o ernprêgo, ar­
desfile da tropa da guarníção do e omaculeda, êle soube defendê-la cesse 'insi(Ü�so, 'd� amortecer as drloso e sem limitações, de todos

- 14°. BC' e glorificá-la, desde tenente, nas suas resistências 'morais, para su-, os artifícios, para atíngír a nossa

'ORDEM DO DIA lutas da Independência, até o I metê-la aos', seus sinistros e ver-' �nidade' e a nossa .ceesão sobre-

E' a seguinte, �a íntegl�a;,\-a 01'- Comande> Supremo da Tríplice daeleiros pro�ósitQs,. tudo quando nos desapercebemos
dem do,Dia, comemcrabíva à pas- ,Aliança, para l�gar-nos Q Brasil "Meus Camàradas: .

O, exército 'dos seus �étQdo,s e dos seus' agen­

sagem do Dia do Soldado, lida na dos nossos dias, na sua Integrírtade de Caxias, síntese do próprtc po- teso Esta: é, meus camaradas, men-
manhã de ontem pelo Coronel inatingida, fiel à sua vocação hís- vo e fiel aos seus 'anseios 'e' à_ sua sagem de alerta que me cumpre "o
Ivan Dêntice Linhares:

.
rórica, às tradições, ao espirita vocação histórica, há de honrar de�er de dirigir-vos, nêste 25 de

"A nenhum de vós, que tendes cristão e ao anseios do seu povo sempre, diante de., sejam quais' agôsto, quando .. todos os ·,qll�r- '" ..",

:� o-Grgulho, e-a; "hOllFa;de,Cpert,eacef"'·"livre . .!,�,,,--v'__'<"� _'''" '.�'"' .�,. ,For'em�os_'iftfmfg'e)s, aa;P'M'rla, õ"'�eú-t téis comemoràm o Dia do Soldado
ao "Exéi'cito .Brasíleiro, 's9ria des-" "Esta contínua a ser; nos dias : sagrado' compr'C)rtiisso_ 'd� -d'ef�n:-- e reverenc,iam a figura ': imortal

necessário recordar,' nêste 25 ,de de hoje,'-a grande missão do Exér dê-la, na sua liberdáde /e na- sti.a' do Patrono do'Exército Brasileiro".
, ( ,

"
I"

_

-

,

Comandanle d,ta 14°, BC agradece co,Jabor�ção da Preleitu ra' Municipal e Deparlamento de Eslradas de

Rod'agem
. ' '

Após a inauguração do calça­
mento à\ lajotas do pátio interno
da guarnição, o Coronel Ivan
Dêntice Linhares" agradeceu o

apoio do Prefeito Acácio Santiago
e do Diretor dó DER/SC, Engei­
nheiro Cleones Bastos, ressaltan­
do a importância da obra que on­
'tem tornou-se realidade.' Afirmou

que algumas tentativ.a� foram rea­

lizadas para conseguir-se êsse in­

tento, mas ,tal era o vulto do em­

Preendimento: ,'c�nipara'do com a

modéstia de nossós reclFsos que
tôdas elas se frustaram.

- A treze de maio do corrente
,

teve início o tão, esperado calça-'
mento e a doze de ap;ôsto - por
'uma feliz coincidênci�,' quando re-
,

'
,

matura diárias, nossos exercícios Finalizando" o Coronel Ivan

de ordem unida, de maneabilidade Dêntice Linhares a gradeeeu nomi
e até sessões de educação física. nalmente aquêles que' colabol,'a '­

Nêste pátio convergem grande, ram com aquela benfeitoria, a­

parte das atividades diárias de crescentando que" a obra tem de
nosso Batalhão, Mais de 400 jo- .fato um senti:do comunitario e o

véns catarinenses oriundos de '4(,) seu nome, Prefeito Acáçio Santia­

municípios tributários de nosso. go, há de ficar indelevelmente' li­
Estado anualmente vêm I ao nõs- gado ao nosso Batalhão pel�l sua
'so quartel cumprir o seu 'dever' perfeito 'compreensilo do, �lêyadb
militq.r e beneficial"-se-ão desta papel 'da caserna na fó'rmação,cí-

�',/ ,..

realização. Já dá gôsto vê-loS
marchar /nêste pátio calçado, Pa�,
'rece até que a marcialidade, o

'garbo e o ent,usiasmo, caracterís­
ticas imprenscindíveis do militar,

'

bastam das Próprias lajotas e

contagiam os Íovens soldados
defensores de nossa Pátria.

vica do cidadão".'

Por seu ,turno, o' Prefei,to A'cácio

Santhiago, agradeceu a h,ome
nagetn que foi prestádo que' 0
Municipalidade estaria sempre dis

posta, a colaborar com, às. Fôrças
Armadas em ob�as: desse quila:te.

'Vencedores do Campeo�alo �e AlleJismo ganharam 'medalhas. ,duranle solenidade no 14° Balalhão de ..

C�çadoresf

listas Osmar Antônio Schtindwein
e Antônio Kowalski Sobrinho, pre"

FAC e 14° BC; 4 x 40'0 - Equipe
da FAC, 14° BC e Àeronáu�ica;
Salto em Altura João, Soares

(Marinha), Antenor A. Platt (FAC)
c Zeferino Batista (14° BC); Salto

em Distância - Dermantino Mar­

tins (FAC), Wilson João Renzetti

(Aeronáutica) e Mauri Silva (FAC);

prova em homenagem ao mais' an,
tigo diário de Santa Catarina qúe
constou de arre)TIêsso de dardo foi-:­
vencida' pelo atléta Antônio J. Bar"

ges, da Aer,Qnáutica, seguido por
Getúlio A. da Cunha, (Aer0!1áutic�) Salto Triplo - Dermantino Mar"

e 'Rona.do Salum, da FAC. tins (FAC), �rnaldo João AlvéS

A prova em homenagem a O ES" (Aeronáutica) e Mauri Silva (FAC);
TADO, constante de 3,000 metros As demais provas' foram as se" Arremêso de Pêso - Ronaldo Sa-

rasos, foi vencida pelo atléta José guÍntes: 5,000 metros - José Ma" lum (FAC), Carlos Duarte WOll

Maria Nunes, da Federação Atléti- ria Nunes (FAC) e Silvio Juvêncio' (Aeronáutica) e EIGisio Costa

As provas e seus venéedores fo· ca Catàrinense e em segundo ficou dos Santos (FAC); 10,000 metros (Aeronáutica) e, Árremêsso de
\
\, ram os seguintes:' -100' metros - classificado Gercino Ramos do 14° Silvio Juvêncio dos Santo:> DISéo - Carlos Duarte Woll (Ae,

Wilson João Renzetti (Aeronáutt,' Batalhão de Caçadores. As meda· (FAC) e Nilton Aterino (FAC): ronáuticá) e Walmiro Heidmann

cal e Zeferino Batista 04,° BC); lhas foram entregues pelos jorna" 4 x 10'0 - Equipe da Aeronáutica, (14° BC�.
,_,

, -�II'"'-''--'---------":-�....

Semana do Exercito foi 'comemorado em Iodo País e em Brasília Presidenle �ssisl_iu 'desfile mililar

Ainda na manhã de ontem� .)

Coronel, Ivan 'Dêntice Linhares,
procédeu a entrega à equipe da

Federação Atlética Catárinense do
troféu "Duque de Caxias", ofereci·

do pelo Comando daquela unida"
de aos vencedores.' O resultado fi- '

'liaI do Campeonato ,de Atletismo
Tealizado no 14 BC, por ocasião da
"Semana do Exército foi o seguin­

. te: FAC - 228 pontos; A�ronáuti­
ca - 180 pontos; 14° BC - 114

p'bntos e, Marinha - 36 pontos.

Acompanhado dos Ministérios do

Exército, Marinha e Aeronáutica, ()

Presidente Costa e Silva, assistiu

às 9h30m de domingo, no setor

militar urbano de Brasília, às sole­

lüdades comemorativas do "Dia do

Soldado", que constaram' de um

desfile militar de tôdas as unida­

des aquartela'tias na área cYo Co­

mando Militar do Planalto e da
na. Região Militar e entrega de

'condecorações da "Ordem do Mé­
rito Nacional" a váiias autorida­
des civis e militares. O desfi.le mi·

200 metros - Wilson João Ren"
zétti (Aeronáutica) e Valter José
da Costa (FAC); 400 metros - Ju,
randir Si.va (FAC) ,e DermantinJ
Martins (FAC); 800 metros - Ju"
randir Silva (FAC) e Walfrido
Gassmer (FAC); 1550 metros
Gercino Ramos (14° BC) e Silvi'o
,Iuvêncio da Silva (FAC).

sentes às festividades. A outra'

litar q�e foi o pontá' das comemo­

rações do "Dia do Soldado" em

Brasília, que incluiu uma Compa­
nhia do Centro de Instrução de

Guerra na Selva, dd\ Comando Mi­
litar da Amazônia:, uma represen"
tação de cada companhia do El'ér"
cito, Marinha e Aeronáutica e um

Grupamento do Corpo de, Fuzilei­
ros Navais.
Desde Q meio"dia de sábado, cêr"

ca de 10,300 radioamadores de to·
do o Brasil estão empenhados no

Concurso Verde-Amarelo, competi"
I,.

ção organizada anualmente pela'
Escola, de Comunicações do Exér­
cito e que tem por finalidade

aprimorar a habilidade técnico"

profissional de um setor conside"
rado hoje ,de grande importância,
pa,ra a própria segurança nacional.
O concurso, que terminou ontem,
às 18h, fêz parte das comemora­

ções da Semaha do Exército, de:'
vendo apóntáp como vencedores,
os que rea)izarem o maior núme­
ro de contatos durante as 54 ho­
ras da maratona.

O Coronel Figuerôa Silvado, Di
retor da Escola de Comunicações
do Exército, ao abrir oficialmen"
te a competição no terraço da

Igreja Nossa Senhora da Concei­

ção, no Engenho Nôvo,. na Guana­

bara, onde ficou instalada uma

das estações coordenadoras, res­

saltou o papel do radioamador c!­
vil e militar, atirmando que êle
tem prestado relevantes serviços à

Nação, sobretudo quando não stl
'podem usar os meios de comtúti­
cações normai's.

I Rl.eri·to de, quem venceu
-

,
.. �

,� 'F�\C CPl1qtiisí:qu. o troféu "Duque (1e Caxias", vence.ndo a maioria das provas
d� atletismo'

'

...

I

...

nãoesqueoa '.
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emana· do Exército
Encerraram-se ontcm, Dia Ij'G Solda-

tio, as com-morações da Semana do

Exército, que em Florianópolis sc reves­

tiram de brilho e civismo invulgares, em

obediência à programação elaborada pe­

lo 14'0 Bata�hão dc Caçadores. Não �penas
os militares parrlcipararn dos f'estcjos . da

Semana, mas' uma considerável parcela da
, ,

população também se associou às come-

morações, demonstrando mais uma vez o

perteito sentimento de f'ratcrnídade que
,

reina entre a área civil e a militar em

Santa Catarina e em' sua Capital. Escola­

res ,de vários estabz lecimentus
'

de ensino

do município e' mor�dores do inte.rior' da
Ilha se integraram 110S' festejos, "coutri­

buindo com ,isto para o seu maior brilhan­

tismo e repercussão:
Evidentemente, não se poderia dis­

sociar o povo de uma festa do Exército,
pois que o-Exército, como de modo geral
as Fôrças Armadas Brasileiras, são' tor­

mados pelo próprio povo que delas parti­

cipa com fervor c admiração patriótica ..

,)­
Tôda a Nação compreende a grande mis-

são que cabe, ao Exército realizar em 110S·

so País, 'nâo apenas na defesa da seguran-

"I

ça nacional, como também .no processo de

integração �o povo c .do terl'itório' brasi­
leiro, a par de tôda uma grande . rcspon­

sabilidadc institucional que lhe é especí-
"

fica por dever de brasilidade.

Mas pairando por sôbre o ar ora so­

Iene, ora festivo das comemorações IrI'a

Semana do Exército, ergue-se o' vulto de

Caxias, figura inexcedível de' brasileiro c

de soldado, reverenciado no decorrer dê';;­
tes últimos dias nas escolas, nas praças

públicas c nos quartéis de todo o País. A

gígnntesca obra de pacificação e de intc­

gração realizada pela. figura imortal do

Patrono do Exército Brasileiro contínua

até hoje a ecoar. pelos quatro cantos d,\

Pátria c a servir de exemplo magnífico
lião sõ àqueles' quc resolveram seguir a

carreira das armas, mas aos Brasileiros

de todos os recantos do País, quc nêlc po­

dem encontrar uma fonte de Inspiração
inesgotável paea o seu comportamento ,1'1:'

cidadão e de soldado.

Mas as glórias ;;10 Exército Brasileiro

não se conquistaram apenas no decorrer

das guerras c no sangue das batalhas, A

sua ação em tempos de paz, consubstan

, ,

ciada na vígílíà'<pcrmanente pela intcgri-
� I \ I I

dado da Pátrfa �. das nossas instituições,
constituem uma missão igualmente herói-

'

,ca e patriótica, reconhecida pelo povo

brasileiro em várias oportunidades da .

História. Talvez seja esta a mais difícil e

delicada missão ido Exército, como insti-"

tuição nacional. Em nosso País, o Exérci­

to tem sabido se dar conta desta respon­

sabilidade, sempre que se, faça necessário,
na medida exata dos reclamos nacionais e

· nas horas difíceis da nacionalidade em

que é chamado a intervir. Mas não se tem

furtado em retornar às suas patrióticas

atrdbuíçõos iele rotina, tôdas as' vêzes em

que o País retorna ao leito da norrnalidu-

# de, E o faz permanentemente ao lado d»

povo, fiel aos princípios democrãücos

que governam c regem a vida da Nação,
de cuja preservação .não esmorece ante as

adversidades nem se intimida em face das

ameaças, seja qual fôr a fonte de Oll(l,�
/

partem. Por isto, a sua integração com o

povo se estreita , a, cada nôvo dia que sur­

ge, irnianando os desejos gerais da Naçãô
pelo desenvolvimento, com 11l1Z e. Iiberda-'

de.

O' Ministro e u Governador
GUSTAYO NEVES

Por ocasião de sua recente estada em

Santa Catarina, para �naugurar estradas,
entre as quais um trecho da BR-101' (Cam­

boriu':Ita.pema), o ministro Mário AndreEz,',
za, niais uma vez, se referiu elogiosamen-,
te ao Governador Ivo Silveira, cujà admi·

nistração se vem caracterizando pelCl ele·

vado critério da, mais perfeita integra-;áo
de' esforços 8ntre o Govêrno do Estado e

.0 da União. Na 'verdade, o que o Lustre

titular da' p'asta dos Transportes tem pac
dido ver, pai' tôda parte do território' ca­

turinense, nas' suas freqüentes visitas ele

observação e estudos, é o testemunho con­

creto dessa unidade de ação político adíl1i­
nistrativa, merc� da qual Santa Catariml'

tem procurado seguir, em bl,lsca daI rreta
elo c!E:)senvolvimen'to nacional, as diretrizes

que·a Revoluç.ão· de 1964 imprimiu ao cur­

so da' vida pública brasileira. O Plano d'3
. Mete.s do Govêrno,: em o nosso Estado,
não se afasta do interêsoo fundamental ele

proporcionar expansão às atividade3 ofi­

ciais e privadas, num eficiente e exato en.'

tendimento
.

geral para o esfôrc;o inte:;ra­
do a beri, da prosperidade comum.

Não só eqüivocou, pois, o Minist··o no

conceito que sumariou a ílção do· gover:
ll<Jdflf Ivo �ilveira em todos os setorés ua

administração estadual principalmente na

da cornplerr.entação dum gr,ande fistema

rodoviário, em conve.rgência com O pro­

grama do Govêrno Federal.

Nem ainda se enganou o ministro An­

dreazza ao aludir, na mesma oportunidr.-'
de, ao discernimento do Chefe do Executi­

vo Catarinense, que foi' buscar rara e:-::o::·

cer a Secretaria Executiva do PLAMEG

um Engenheiro de notável capacidade Pp)­
fissiónal, mas também de ampla, visão do

panorama econômico-social de Santa Cu­

t�rina,. o dr. Colombo Salles. Certo; nin-,

guém, entre quantos já nos capacitamos
disso ante o .dinamismo e clarividência

da admini�tração do PLAMEG, se haverá

surpreendido com a aprecíação externad"

pelo ministrro _ Mário David Andreazza,
cujas vindas sucessivas ao nosso 'Estadr:l
não s�gnificaJ11 senão um profundo. é a1:\3-

picioso interêsse pelo Ê-xito da poEtica
administrativa ora em processo feliz por

parte do Govêrno Estadual.
\

,

Ao asseverar que, graças à firme:�a

das diretrizes implantadas pela União d.e

1964 para cá, dentro das linhas programá·
ticas da Revolução, estão sendo CUmlJri·
dos, no Brasil os compromissos assumi-

-dos para com o povo, acentuou o eminer!­

te tituíar dos TranSp':lTtes o que nisso si.g­
nifica

.

a inauguração çio nôvo trecho da

BRIOl, antiga aspiração dos - Catarinen·

ses, Nào pensam de maneira diferente 'os

que a�ui tl'alJalham, c'onfianclo no pa·
triotismo qu� inspira o Govêrno Ivo Sil­

veira e que o faz iritegrar:se, em espírito
e ação, nos altos propósitos da polític:-t
que o Presidente Costa· e". Silva vem apli­
cando à solução do prOblema brasileiro.

E porque, na verdade, não 'se CliSSOC1<l.

Santa Catarina das nobres intenções que

presidem à assistência "oferecida ,pela
União aos Estados, numa louvável jnter·
pretação do momento histórico que est-:t-.

mos vivendo, é, que a gente catarinense,

cujo anseio estão sendo bem apreendidos
Pelo Chefe do Executivo Estad\lal, tem

as suas reivindicações já bem conh�cidas
do Governo da República, que auspiciosa­
mente as ampara ,atr'avés da at�p.ção dos.·
Seus MinÍstros.

Pa�ticuiarmente quanto ao problema
dos, Transportes, cuja solução já terá de

ser encontrada com vist.as à for,ma-;ão du­

ma infra-estrutura indispensável ao pn­

cesso do desenvolvimento, Santa Ca�ari,

na não quer ficar, evidenl;em,mte, despro­
vida do imediato e, decisivo amparo fed::>­

ral, ao mesmo tempo 'que, por inieiativa'3

próprias, dentro dos recursos de que dis·

ponha ''O Estado, não poupa esforços e sa·

crifícios' para realizàr a sua parte, abrL1-
do noVas rodovias

I
estaduais, 'pavimental,­

do e aperfeiçoando as antigas, sob plano
integrado que não déspreza o imperativo
de artióular-se ao sistema rodoviário na­

êion�l. Isso, aliás, é o que, no seu discur­

so de inauguração do nóvo trecho d� BR-

,101, confessou � n}inistro Andreazza, f:\

cuja aguda observação de tudo quanto
aqui eS,'á sendo feito não escapa�'ia a rea­

lidade' dessa convergência em alt:) senti­

do de integração político-administrativ,.�
com a União.

-------------------------�--�------------�--�-----------------------------------------�------�--------------�------�---­
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Uke DeU ou o Abstracionismo Geométrico-Sensível
Péricles prade

Com' a denominada universalização da3

tendências ab�trat:J:s, nas arte� plást,ica�,
duas diretrizes s'e 'definiram: a de conteúdo

emocional que' se limitou ao sCl1sivel e a/

de substrato especulativo, portanto rueio­

'nal, que originou G geometrismo. S;'io dua'3

expressões distintas.

Por incrível que pareça a pintorà Eliu

I-I�ring Bc.!l, integrada no absEracionisl'lln,
'.

representa pictoricamente a unção dessa,
/

duas corren,tes, tendo a seu favor a pl'E'O-

cupação vfsíveÍ de aliar o sensíve� à razão.

Di.!'ícil t.arefa e a preocupação, evrade, não

é consciente.

Ácl.erindo' preponelerantementt;; à linl:a­

gem de Pict l'vlondrian (partindo do cubis-

11'1.0 H,O exacerbar o ab�tracionismo crio'l

o l1eo-plastiei�mo), I
em suas composi-ç'ies,

Elke Bell sabe e�p,-essar a essência da reá­

li.daele, dando com o expressivo uso doS

côres primárias e ao movimentar as linhas

verLicais, retas e horizontais, nova cUmcn·

são plústic(J, à.quela corrente. E a nO\'t\ �ji·
,

,!11ensilo subsiste, como se pOde: verificar,
ao fugir do âmbito .estrito da especulaçüo,
intelectual, ,manipulando formas e côres,

Ih'remente,' resl,ltantes de um' automati�,­

mo psíquiso que o artista não pocle rc�is­
til'. O mesmo ocorria com Kandinslcy aI)

expressar as tensões e conflitos.

A união entr? o abstra�ionismo, �eo·

métrico e o sensível, a que me referi, reve­

la-se ele maneirójt flagrante nos ,obras a S8-

rem exposta;;, umll- vez se, tenha consciênci:l

da marca profunda que o Vale' do Itaj,:í

ímpôs ao seu trabalho. Nêste p,specto t,';

oportuno assinalar que, ao se manifestar .)

sub-consciente através, de símbolos e fo:'­

mas, a pintura de Elke H. Bcll tampém S3

8p'roxima do surrealismo abstràto de JO::\!l

Mirá (em al�umas obras, naturalmente).
Daí estarem rep:-esentados o mara'vi­

lhoso, o fantástico e o mágico (.�e uma 1'e,
y

gião vitalizac.!a pela fôrça, ele uma naturE:-

za flsica e espiritual cuja buleza foi deseo-

berta. �,penas, por alguns privilGgiaclos: o

telhado, as janelas, os
.

vasos, os pássaros:
os frutos e as flôres decqmpostos, as pe.·

dras ]urninosas, os vitrais elas igrejas, as

ruas, a l,lmidaele do soberano rio, as mar­

gens, os pa'stos, enfim ci vegetal eterno qU'3

:::ó uma sensibilidade maior pode exprcs:::ai'.

O mais importante é que EJ.ke Bell, muito

embora seguidora de reconhe�ivel cO�Tente

pictórica, mantém St,a pers'cnalidade, rev!'l'
IITndo ,pelo acerbo das ubÍ'as que o artistil

,ailtêntic� ultrapasm as fronteifas Idelimi-

· tadas pC!.os antepassados TllmO� à. peEeição
·

consagradora. (A presente critica vem a

ser apresentação referente à abertura (la

exposição de, pintura de Elke Hering Be.ll

hoje, às 20 horas, nos sa-a ser efetivada
i

lôes de Arte RDM, sob o patrocínio ela Uni-

versidade Federal de Santa Catarina, Rác1;;)

Diári.o da MaI?hã e Catarinr;mse de Re1ric'(>
I'l'l1tes. Na oport�U1idade o poeta Lindülf'

13e11, recitará poemas e lançará, ao p�blico
da capital, a antologia da "catequese poé-

/.
I 'tica"),
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Marcilio Medeiros, filho.

ÇOM PELÉ E TOSTÃO; VAI BEM O JOÃO

A técnica admirável das telecomunícações colocou em Bossa casa, na
tarde de domingo, o. exuberante espetáculo de futebol apresentado pela
seleção braslle,ira no jôgQ em que derrotou I a Venezuela por 6 (J, O. E foi
assim que, tomando �11lll;"cervejinha gelada, estirado numa cadeira de Ibalanço, pude presenciar, um a um, 03 gols que foram nascendo como flô­
res elos pés de nossos craques para estufaras rêdes venezuelanas, num dia

.

em que estas' se viram apavoradas ante o esmagador poderia ofensivo de
um 'time que tem na sua linha 'de frente feras como Jair, Tostão', Pelé e

Edu, além de um Gerson que esbanj a classe e- talento nj' sua ,

-. sensacio­
nal canhotlnha. '

'

,

'

I

A santa ingenuidade do time da Venezuela (país que 'tem no beisebol
o seu esporte nacional) em nada dímínut o esplendnr da nossa vitória. O ,':
ataque do Brasil está .símplesmente irresistível, [lrincipalmente com à úl­
tima írívençâo da dupla Pelé-Tostão, que deu para fazer tàbelinhas de
costas um para o outro. Não acredito que haja defesa alguma no mundo.
que consiga barrar o furor de. um ataquei em massa da seleção brasileira
e controlar os avanços desconce-tantes dos aplica-dos discípulos do João.
·'Há quem fale da. defesa 'nacional, apontando-lhe falhas e descobrin­

do defeitos" destacando a falta de segurança e arírmando que nossos za­

gueiros não sabem sair jogando com a bola. Em Pl'imei�o lugar, entendo
-

que não se pode' falar sôbre algo que ainda não foi provado, como tem

acontecido com a, defesa da POSS!) seleção. Em nenhuma das partidas efe­

tuadas até' agora a zaga cio BrasÍl não foi exigida em sequer 30 por cento,
o que torna -temerário qualquer julgamento feito nestas condiçôes. Os dois

gols que 'nos fizeram os colombianos foram_ frutos exclusivamente de dois

pequenos descuidos dos' nossos. homens de zaga, que de tanto fazer nada

o tempo todo fi�aram mal acostumados ...
. , I -

Agora, ponha-se esta deresa a se degladtar com o melhor ataque do

I
. mundo, ou melhor, o segundo ataque do, mundo, para se ver a firmeza e a

virilidade.' de um 'Cárlos Alberto, um Djalrna Dias, um Joe], um Rildo fi

um Píazza, quando chamados-a mtervír de maneira mais insistente e deci­

síva, O' qde está ocorrendo, simplesmente, é que ;1: seleção pão estárneces-

sitando muito empenho da sua defesa para ter marcado 22 gols em cínce

jogos, o quê nos ,dá uma média ínvejavel..
I

E' preciso ter-se em mente, ainda, que nunca se trabalhou com tama-

..1
nha- sej-íedade na preparo de uma seleção brasileira. A_ continuarmos as­

sim, nesta fulgurante .sucessão de alegrias que as reras pátrias nos têm

dado, a conquista 'da GOpa do :M:undo chegará de uma maneira natural

. às nossas mãos, como ,se já estivesse escrita há mil flnos. De resto, não'

deverá ser sUi'prêsa para ninguém s,e apr�s.entapTws· no México um time
.!

ainda melhOr' qJe aquêle q�e apresentamos ná' Suécia, em 5.8, de saudosa

memória.

Delegado do Ministério dá Agri- nao h'1Verá nenhum jardir para
cultura. Sr. Francisco Hoeltge- ser de�truici.o ao som dos surdoS

II baun e o \president�, o iBDF, Ge- e d3.S CU1cas.

� �ÍR!I!!J;��;=:--��-
--�--�

TENSÃO POLiTICA
'�c ,_�"

.

", Õ:-'aii,bie'nte f.,OlíticO- anda:va' cal'
regãdo. na" tarde de ontem,. com o

Vice-Governador Jorge Bornhau­
sen anunciando aos pOIlticos mais

chegados a' po�sibi1idade ele um

rompimento' com o Governador,
caso o Sr. Ivo Silveira não consi-

iii ga demover �s cx-pes�edistas que

I ! apOIam _u, chapa do Sr. Nilson

Bentler ao Diretório Regional da

j Arena da sua at�al posição. t
I

'Entende o Sr. Jorge Bornhau­

sen que somente com apoi'o ,

03

elementos do ex-PSD o Prefeito'
'ue ,Joinviue. conseguiria 'soXruLl' o::?

20% ri.ecessários, ao regístro di

s�a Chapá. Caso isto. ocorra, 'vê o

Vic,e-Governador nest!'L atitude o

',' )', rompimento
do ac€)rdo em' t-ê'rmbs

elevados .que deve reger' ós âesti,­
nos -da Arena ei.n Santa Oatarina,
o que não justificaria a sua fac':

ção eonti�uar se sujeitando às'
. atuáis injunções.

'" * *

Ainda admitindo a possibilidade
de nã@ se modificar a situaçã,o, o

Sr. Jor�'e Bornhausen apresenta­
ria uma nova cha_:la -representa":
tiva (ta area por ele liderada e

, perc'orreria O Estado anuncian00
i ofÚ:ialmente o rompimento politi­
co' com o Govern<J,dor, "o mesmo

tempo em que deflagal'h;!, � cam­

panha sucessória, lançando\.D no­

me do General Sílvio Pinto da

Luz ao Govê_rno do Estado, nas

eleições indiretas de 1970.

* * *

O Governador Ivo 811veira, que
se encontra em Bra,silia, deverá
retornar a Florianópolis antes do

prazo" fatal para' o registra das

chapas e, na sua chegada, poderá
contornar o problema, se ainda,
houver' teinpQ.

EM BRASILIA

Optem, o Governador partici­
pou �m. Bràsília ,; \ solenidade de

ab€l'tura do Congresso Agro-pe­
,cuál'io .. Estiveram . presentes os

Secr.etários Scm Pasta e d;), Agri­
cultura de Santa Catarina, Srs_

Armanclo Calil e L'liz Gabriel o

A agenda do Governador em

Brasília marCa ainda encontros

com� o Chefe do Gabinete Civil da

Presidência, Ministro Rondoh Pa­

checo; e com· o· pre�idente' do

BNH, Sr. I\1ál'ió. Trindade.

neral .Pinto cJa L1Jz, _ para falar

-"":'_ dos ,ca·tariI).f��s.; . , .. ,,�.. .• • �,< I
. Hoje, para às 17h3(j,_ o Sr, Ivo

ISilveira tem audi�ncia mareada.

com o Presidente 'Costa e Silva,
qu.ando estarão em debate pro­

blemas rel3:cionados à eleição d.o
. Diretório Regiop.al cla Arena e

questões r';' � ord.sni 'administrati-
va.

,-"

\..

_.:" ,

, .'

O General Pinto· cl3. Luz,.
sua vez, f,oi r.ec�bid.o· ontem
Chefe do Gabinete' Militar,
neral Jaime Portela.

. por,
pelo i
Ge- I

'MOVIMENTAÇÃO NO OESTE

Nunca mais se falou do pedida I
de exoneraç�o F;!) Secretátio do I

Oeste, Sr, Serafím Bertaso, há al­

guns mêses !lar êle formula,do a'o
Governador.:

Pois .agora o a�surltJo volta à to­

na, dando 'C01110 provável. suces­
sor do' Sr. Bertaso à frente da

pasta' o Sr_ Plínio d� Nez, o que

poderia se con'cretizar no máxi­

mo até' o final de setembro, se­

gtmdo .revelou a esta "coluna fon­

'te pai'lamentar digna de absolu­

to créeli to.

Caso se consume a nomeação
do Sr. Plinio de Noz, !)olíticos do
Oeste podem iançar a candidatu­

ra do Sr. Serafim a Deputado Fe­

d�ral nas próximas elciç;les.
�

, \
CARNAVAL NA AVENIDA ,

O Prefeito Acácio santhiàgo'
está: pensando seriamente e111

transferir para a Avenida Mauro
Ramos o desflIe das escolas' de

samba e .das gTandes sociedades,

no próximo Carnaval.
A verdaqe ,é que a Praça 15 já

S3 vai tormüido !)3quena para
abrigar a multidão e para com­

portar, em tôdá a sua plenitude,
o brilho das festas carnavalesca.s.

Na Avenida: h?verá mais espaço

pa:\_a es:palhar. o;; horizontes car­

navalescos da Cidade, além de

li
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":', , ,Est�ve :en� nossa cidade, �a últi-:

ma semana, o Senhor Sidney
G�naro, 'represímtaqte dos produ:
tos de beleza Christian Gray , A'
famosa linha de beieza Gray já
.estã à venda na .Farmácia Central,

�­
- ,

í, ,', " '" Bar do Querência, palestrava com

um grupo de j ornalístas cariocas.
:): �,::: :� :::'

À rua Fernando Macbado, 57, dia
29, sexta-feira, às 20 horas, sêrá

inaugurado o 'Instituto da Audição
e Terapia da Linguagem, Trata-se

ele uma escola destinada à educa­
ção da cnança surda.

no Teatro Álvaro de Carvalho:
com .a peça "O Avarento".

* * * *

que um desfile de modas aconte­

cérá na inauguração 'com modelos

de Sônia Coutinho. :1: » ::� :::

Zury Machado

I '

Da E;xma.' Senhora Glãucia

Pimentel, acabo de receber convite

para participar da Comissão [ulga­
dora do no Festival da Moda, e)J
Paraná, A noite de elegância será

-amanhã, nos salões do Cluba

Curitibano, sendo a renda e11.1 favo:'
, . \,

da construção da Creche da Asso-

ciação Paraense de Reabilitação.

SENAC iniciou ontem 'O Curso

para as" recepcionistas da 23,

FAINCO, que inaugura dia 13 do

próximo mês.

Com um grupo de amigos, nunca
reuniao muito íntiIT\�,!", 'I em sua,

residência, sábado, o li!1do broto

J:::lizabeth Amin, f2ste]��� �s 'seus
,15 anos. ,',,'

o Senhor Paulo Leão, nos íníor­

mau que a firma Escala Decora­
ção já está montando o Stand de

125 m2, onde funcionará, a recep­

ção da 23, FAINCQ,

Leatríce Mussi Maia, om, campa­
, nhia de um dos melhores partidos
,

do Estado, jantava no Querência
Palace, no último sábado.

:;: ::: .1: :::

Trinta pares) deram início ao ,3'>

Campeonato de Biriba, mais uma

promoção do Santacatarina COUil­

try Club.

Parabéns à Direção do Bradesco

pela nova decoração daquela casa

bancária.

'O Engenheiro Luciano Presta,
em cernpanhia de sua espósa,
jantava no Querência Palace ,

Festejou aniversário, na semana

que passou, a escritora Z�li.a Melím
Trompowsky.

* * :(: *

Alice-Modas, será a nova Bouti­

que a ser inaugurada nos primei­
ros dias de setembro, a rua Felipe
Schmidt, 52. Fomos informados

Procópio Ferreira, que já há'

alguns dias, encontra-se em Pêrto

-Alegre, sexta-feira próxima estréia

Muito bem acompanhado, foi
visto jantando no Braseiro, o

jovem acadêmico de Direito, Ivo

snveíra filho.

Deodoro Lopes Vieira, Chofe do
Gabinete de Relações Públicas do
Palácio do Govêrno, 11'.) Amcrícan

o fcnsamento ià'o 'Dia: "Nenhum

dever é mais importante do que a
, )

---_ ....... "..._,_ .. _.!.,�-

rande
-�-_ .._,-_.,.. -_ .._---

Mõad�' Pereira

CAPACIDAD'� INVULGAR

" � Nos dias1":utuais, qualquer 'pessoa com c,,';, eialízacâo, em (L ti riLúnado

setor, está sendo cada vez mais solicitada a P,�i'í;ieipar das in�LÍ12l'aS atíví- ,

dades.

'"

A medida, que vai assumindo comprcrníssos nnvos, rer:'"z 3"US afazeres

nas faixas anteriores de atuação, apesar de contínuar elevand j sua capa­
cidade de' trabalho e aumentando o seu horário de serviço, efetivo:

Não é necessário citar exemplos caractesístícos desta, afírmatrva. Êles

ar estão em .cónstante pro�ressão. Ontem', o cidadão preocupava-se ex�lu­
sívamente com o horário de seu único campo de ação, Hoje, além do setor

especifico de sua área de conhecimento, é �onvic':3.4� a 'integrar inúmeras
entidades, a participar de grupos sociais e 'a colaborar,' com novos empre­

endimentos. E aiguns> tem' o po.der de dínamízar túdo õ que se encontrava
estático,"mesmo contando com tempo reduzido e j� totalmente preenchi-­
do.

.. , :. ';,'"

Caso típico é o do Professor Alcides Abreu. O ndmer;-t é um g8IhO. Nos

pronunciamentos, as- palavras são t�tiFadas do dícíonárto tpara formar' uma:
{rase c�m uma facili:clade de imprei'siont:).l'. Nos empreendimentos", o ,seu

nome já garante' o' sucesso. 0ri�nta, dtrig� e manq.-a:9 negócio par::j. a fren­

te. 'Nos órgãos públicos � geralmente empzrrado$ p,gla 'de.ficiência da p�ó­
pria estrutura administrativa -;-' çdnsegue,ligar a chave de ignição e 'mo­

vimentar ° ímotor� quase fundido, Nas e'l1}présas privadas - onãe o ato

impulsionador é ,ma,is facilitado - nmova a' infre,��trutura técni_co-admi­

nistrativa e põe o nayio a todo vapôr.

\ - ,

O fenômeno de invulgar, vai se tornando gradativamt:m;e peculiar,
com a entrada do economista. Q caso mais i,-",.;"q,te está ligado à Gompa,­

nhía de Tel�com:unicaçõp de Santa Oetarinà. �L ç2.prtal d0 E:"udo 'é a que

possui o �ais baixo índice de linhas t�!�fônica�, da região centro-sul �o
f-'.1íS. A instalação de noves equipamen�bs que pos:;ipilit?-ssem a exp.ansao,
da rêde, j'á ibstava sendo solkita,tl'a/liá'r-{!1ll1to 'kcTilPO, com o desell\'olvrmen­

to 'ó cidadt Por u'n;,a"sér'i'e' de éorttingençias, 'tI Companhia T t:�ef(.nlca Ca,

to.rinense não acompanhava, o ritmo de progresso do, illUl).icíplO.
, .

',- ./ - ,

Cl'i::;,da a COTESC pelo GGlvernador Ivo S:l':eira, os resüLado� já sao

c;Jt:dos, pouco mais, de, dois mê'ses de funciondl!lento da 0mp.::'ês�. � p_ro­

blema da espera nas ligàçôes urbanas roi superaqo. As çha:lls,a3.s mter­

, urbanas ,e, para outros estados est2.0 se pro�e.;;sanqo maiS tàpidamen;€.

cAocen'tbs povos telefonés s;:.rão instalados, me Jevereiro de 1�70. Mail! de

soi-scentas Inscrições já foram feitas . .8 o amigo leitOr, que v,e no t!,l�fO-
.

'ne � segunda veicule 'mais efiCiente para Q ebsenv.olvimento de suas mu­

m�ras ativ'fdades, ainda' pode, reservar o seu al�, na ,Praça XV .de Novem­

bro. Nã'o nr.etendo fa,zer publicidade gratuita da. COTESC ou do profes�or
Alcides Abreu,' mas a'potícia é reaimente (),USpiciosa, pa,Ta todos os flona­

napolitanos: A dupliCaçao do nÚIÍ1ero atual dl:; linhas dev.e ser a próXima
meta. da Companhia de 'Telecomunicações de Sa.nta Catarma.

l'i'LANEJAMENTO EDU:CACIONl,L
O Profe_ssor Osvaldo II'Erreira de M:e110, cL, cadeira di! ::;L.:;tJt,J,1ç6e� pe

Direito Pri,vado' dá' Faculc,ade de Ciências .'''c ),lómicas, l· •.y," ,l,!' t::::üe da
�UDESUL hesta Capital e Presidence do' C,�i:,,,,,lho' Estadv,a1 d2 ,�ducaçãÓj ,

cstá com,t�m trabalho na Edltôra Olo,bo do, Ro dei Janeiro. '"'I20l'la, e Prá-
tica do Planejamento Educacional", com p�eíã,cjo do, Profe_;;;sor Edson
Franco, será lançada na primeira semana ,de outubro pela Universidade
Fzdera1 de Santa Catarina, A prim'eira edição de mais êste livro de autor

catàrinense tem uma tiragem de seis mil exemplares.'
I

RAPID1\.S DA GRANDE

'O paMe Francisco de Sanes Bianohini, Vice-niretor da Faculdade de

'FJosofia, Ciências e Letl,':1s da t!FSC, aS,sumiu a direção daqu21a unidade.

O Professor Edmun<;lD Acá210 M6reira, ,depc.,o ,::;; deixar m:1,.,;,:l.üs. :;l[a ad­

'ministracão, foi atingido pela comp.ulGória. ,�;: Iniciada a l't:lb::.c,da do /ta­

'�ume 'do', prédio da Prefeitura Municipal, depois da conclusão da refor�a
exterha e p:ntura. �:� Spb\ a direção do Maestro H2lio Teixeira da, 11.osa, a

Orquestra de Câmara ga Univel'stdade Federal dr! San�a Catarina exibe­

se em São :Bento do Sul '110 próximo 'dia 3d. :;� Hoje às 20 horas reabertli'ra

do Salão d,e Àrte R.D.M. em kê$ promoções cem The Bells".

I'i",
I
�Il
�!

'IJ

o seu progralna
I'

. \,

, Censura 5 anos

A MORTE FEZ UM OVO
,

Censura 18 anos
,

TEL:çVISÃO
TV GAUCHA CAN�L 12SÃO JOSÊ 16 e 20h

:;. :):; * *

I':: ;. '.' ','

Lançado na praça o disco do

jovem cantor João' Luiz, pela
Grayadora Odeon, com as músicas:

"Pode fechar seu guarda-chuva",
"Zíngara", "Nesta noite tão só" o

"Ah! Aquela flor era mulher".

* lI: :;: :::

;:: :;. ::: ·i:

.:;: :!:

o

* * I:j• *

gratidão",

lára edrosa
DE PÉ COM DADA, OS COLÉT.ES

IE SAIA PREGUEADA

Para quem tiver a.guma dúvida

sôbre a permanência ou não (""'JS

colêtes na crista da moda, aí está

Maria Eduarda, árbitro da' pró­
pria, (moda) provando Ia vocês que
essa história de "queda dos co­

lêtes" e pura intriga da' oposição.
Mais 'do que nunca êles fazem ()

. ,/ gênero da roupa mais usável nes-
I' f

v •

sa 'meia-estação. I 1

,� para que tudo isso não í'iqué
numa conversa mole, Dada muito

simpàticamente, ,cons�ntiu em rc­

sar para a 'objetiva de Paulo Du­

tra, - fotógrafo premiado duas

vêzes' - de saia e colête (ela" não

o Paulo) pará corroborar minha

afirmação. O conjunto é em ,uma
lã ele côr neutra. Colête ele alfaia­

te, e saia levemente evasê, com

'Ull1a prega embutida no centro.

Como requinte, \lma COrrEnte oe

ouro antiga, daquelas que segura­
va o relógio d,o vovô, caindo de,

úm dos bolsos.'A camisa é classi­

ca em jers�y de ,lã_ numa côr' viv�"
o inteiramente pespontada, A:3

moias sao de _Va�entino, trabalhadas nos laq03, Sapato�: mocassin3.

"Luigi" charna-se a ,importadoza que "abriu" no 7° andar do Edifício

Oomasa. Para
\
os brotos, as calças LEO €i Lewis, para os cavalheiros, ca'

misas Lacoste, Bond-Strect _ coIônia e p«rfume -, aparelhinhos mil, fi:;

outras coisas de "somenas" importância, e para as damas, tudo! Tôda a

linh� de � pinturas ,.d� ,�ey,�qu, ",y 'g\-!.i�rynt�q 1" p.Ht_r.a,s" I]'�nt�\�as tamb�tl;:,,:...
,,' perfumes,: malhas, linger'ie, 'enlatàdos, enfirn, tudo!

'

J

,

.
CARDIN EM MARTE COLEÇÕES' ITALIANAS A MODA ESPi).NHOLI\

_ Pierre Cardin escolheu, o salão dos Embaixadores em frent�, amo'
'jardins dos Elysées, para apresentatar 'sua última coleção para 1}70.
Cardin já vivendo na atmos:era lunar, resolve partir em direção a Marte.

A �maquilagem mud�u inteiramente, muito pouco rímel e em volta

dos olhos,' sombras amarelas e avermelhadas. Os, batons são coloridos,

'azuis, verdes, violeta, etc., .. 8abelos NapOleão,,' curtós na frente e presos ,

, na nuca por tira do própria cabelo .

O desfile começa cóm as novas mãrcianas com mini'saias curtíSGi·

mas e' botas pequenas imitando, as botinhas de l'lTIoking masculinas. O

corpo é 'coberto por malha de lã grossa, tricô, e col-roulé que' encobre
a cabeça" formando um capuz': Robe-mantôs longos, nos tornozelos em

tweed grosso, sem golas
.....

e mangas lOngas, fazendo <fôrro malha de tricô

em eol-roulé. VestiÇlos longos de �ouró, sendo que o couro descO' aLi

os quadris e fitas de couro' encobrem at.3 pernas até d to�nozelo. A fla­

ne,la ,com pele toma conta, dos-' m'antôs espo.rtes, e os bonct' em vinil são

entremeados de tricô. Os mantõs longos t,razem a barra incrustada por

rolêtes colocados um a um, "que dão um· aspecto al'ulado ,à roúpa.
'

Vestidós arredondados na barra mostrando bêm as pernas na part.e �

, lateral:' Muito 'renàrd ,para a tarde e' para a noite em várias côres: O:s
., taillcurs êm ves-tes curtas e se alongam em tiras do mes'mo tecido, qÜ'e

" '

'descem até os quadris, dando impressüo de franjas_ Sensacionais e

muito aplaudidas, as imensas ,geias' marcianas, tôdas compespO,ntos O:hl
-, 1-'
relêvo, que levantadas encobrem a cabeça, lembrando as golas,' de

,
Elizabeth ;r da Irlgl�terra. Êste estilo é usado nas longas capas' de" noite.

Mantôs pará' a tarde longos e em panos evásés, cortados ::e;n, n0!'i·
zontal. Para' coquetel, Cardin deu t:m show de, prêto em �esti'drs' co,n f,
'mil e uni recortes em formato de pétalas, capas que _escond2111 os ·,braço;:;
e incrustações coloridas' encobert�s _pe,lo tecido' do vestido "erVe;' CCp1,:0
adda� do manequim, mostra a côr. Vestídos-el)vclope em crepe de sêd:'l,
vestidos muito curtos inteirarbente recobert00 por tiras de velú,do, 'for­
mando franjas. Para 'as noites masctüh;::ts, cnamalote nos smolÚí1gs' en1
veste Mao e colêtes ,d3 cou:;-o prateados. Abolição t::Jtal das chapéus para

a tarde, \,penas os bonet entram na, avant-garde de Cardin� 'Às panta­
lonas para a noite cm' tafetá, sensaCi(mais, 'abertas do l�do �té os qua·

dris, todos em côrcs muito fortes, 'r>n:donünando o roxo. Decotes cm V

profundos para' a noite, 1'Ocleados elo bordados em pingentes extrema­

mente longos.

Jean LOlhs Tril1tign-J.pt
Lolobrigida

Gina Censura 10 anos

---�---� ------

Augusto Bueehler

, ('

Já fof comentado nesta coluna, o lançamento' de um livro sõbre' mú-
sica popular de Augusto de Campos, intulado "Balanço da Bossa". E', tal­

vez, o único livro que faz um retrospecto da nossa música desde o início
'da bossa-nova, mostrando, ínclusíve, as suas implicações com o jazz.

Há meses atrás José Ramos 'I'inhorão lançou () seu livro intitulado "A

Farsa da Música Bras-ileil:a no Exterior". o -üvro é 'polêmico e p6e� em

dúvida a autenticidade da 'atuação' dos nossos músicos'e da nossa músi­

ca no exterior.
, ,

Tinhorão pretendia que tudo o que os nossos músicos populares ti­

.nham feito no exterior era, nada mais nada menos, do que adulação aos

o�tros mercados para o sucesso rápido,
'I

O livro teve o efeito de uma ducha fria, principalmente agora que te-
mos muitos artistas nos Estados, Unidos, destacando-se um que já está

por lá há rnuito.rtempo e que nos visitou há pouco tempo: Sérgio 1\I[endes.
Faltava alguém que refutasse as idéias' d� Tinhorâo, pois estou certo qU3
muita gente 'não, dava razão à elas.

','

Surgiu, então, Augusto de'Campos que, 'por motivo do l�nçamento
do seu Jivro "Balanço da Bossa", foi entr:evist:l,do pela equipe da revis�
ta "O Cruzeiro" o deu a primeira resposta ao desalio ,de Tinhorão: - A

\:farsa é dêle.
"

Interr0tiac1o 'pela reportagem, se o atual sncssso dfl mUSIca, popUlar
brasÍleira no Exterior é uma; farsa (como pens,l Tinhorão) respondeu:

_ Não. A farsa é tôda de Tinhorão. A tese da. subserviência da músJ­
ca brasileira ao meÍ"c.ldo exterior está furada a partir'do advento da bos­

sa-nova. Foi êsse, precisamente, o momento em que' a música brasileira,
pela primeira vez, n�o se submeteu, rleilliou de exportar a' matéria-pri­
ma ,do exotismo e passou a exportar produtos acabados de nossa indús­
'tria"criab��' 'A compa:ração 'é�m Carmen Mira�lda é exemplar. A, g�ànde'"
cantora' foi forçada "a muda'r o· seu repertório e a' griva� caricaturas, de

sí própria. Jomm i�pÇls aos Estados) Unidos o seu epertório original. ,

João Gilberto nem ao menos canta em 'língua e3trangeira: não mudou na-
l

da, quer ,na interpretação, quer no J.-epertório. i�sse é um fato incontestá-
vel. O sucesso ,da muska popular brasileira no EJcterior (e nos E.U.A.,
em paUeular) é uma realidade. Querer negá-lo, por mera americanofobii,

'

é o lfiesmo que pretender que a viagem da Apc,lo-lO e' truque' fotográfico.
E o resto é dor d� cotovêlo dà Tradicional Família Musioal.

,

Augustà çJ_e Campos, que é poet'a, ensaísta, e um dos fundadores dã
movimento de poesia concreta no. Brasil, segue fazendo uma apreciação
sôbre a nossa çrítica musical e sôbre as. transformações por que' está

passando a música
-

popular urbana no mundo ocidental. Faz um estudo
detalhado sôbre o que ocorreu na música 'a partir de Debussy, passando
por Stravinsh:i, Schoenberg e, 'mais rec'éntemen�e por John Cagc, Boulez
e Strockhs.usen. �isse que "nos fins do século passado, iniciou-se lj.ma in­

surreição 50nora que iria repercutir, 'anos màis tarde, na música popular
ocidental: a rebçlião da dissonância x consonância". John bage já pre­
viu, inclusive, que para o futuw, o motivo de rebelião será: ruído x sons

musicais. O mesmo ,acontece com a música popular: "Os caminhos' 'dà
m(:sica 'moderna nãq -são, ditadoi pelo, capitalismo americano, mas 'por
uma irresistível necessidade de libert3ção dos éânones impostos ao ho·
em ocidental, por muitos séculos". ln

E' isto, e ,mais o, grande pendor artístico para a 'improvisação e a ex­

perimeiltaç�o, o que temos em comum caril os artistas norte-americanos.
Para Augusto de Campos é um "delírio regressivo", querer _fazer de carla

pais "um santuário fechado, 11 p'rova de som", num momelílt0 eln: que ta-
I

do' o mundo, pràticamente, cstá transformado numa, só nação. '

A meu ,,'01'" essas declarações de Augusto, de Campos são uma boa

resposta àqueles que pensam ser os nossos músicos e ,c<1n\,ores un's, -sim­
ples, va,ssalo�" d� ,amErfeárlOs. Quândo' 'se quer cO"1quistar um pÚblico, é
preciso faze:;- certas 'concessões, para deppis, entlio, impGr aqui�o que' se
está, querendo c transmitir. Por que chamar os nossos artistas de vassalos,
pelo simples fato de êles cantarol1} algumas de suas músicas em, inglês,
ou introduzirem algumas harmonias do jazz? Por acaso êles ou as suas

músicas deixab ele ser brasileiros '?

, ,

22,00h - Grande jornal
22h15m _ Conversa de 'Arquiban­
cada

/

RAJA
TV P'IRATINI CANAL 5

,

,

Hardy Kru�es -;- Melina \Mercouri
- James Mason

JENNY A MULHER PROIBIDA 111h45m Houver

\

i
15 _ 19,45 e 21h45m

Fred Mac :Murray - Vera Millcs

NUNCA E' TARDE PARA À�g<R, O';} P 1'1 18 anos

cénsura 5 a:'lOS

Enquanto
18h45m _ A Última Valsa _ novela

191110111 _ A Rosa Rebelde _ novela

19h45m - Shaw de Notícias
20h05m _ 'A Ponte dos Suspiros
- no'·ela

RITZ

2011

Peter Finch - Kil11 Novak

DESEJO INSACIÁVEL
Cem:uro, 13 unos

,

Estrelas - novela
/

191110111 _' Nino o ltalianinho -

novelaIII
fl 17 _ 19,4,5 e 21h45rn'
� Ronald Golias -- Zilda C::trdm:o

ii'"
Da l'lenc Gl6ria

ii
, GOLIAS crJNTRA O Hm;1El,:

: I DAS BOLINHAS

:;,� itEUS!&&&!E&m!!i!liL S�JJ_ .. 3Stti!S!!J �L4m _��iiH1�!ibli&!&i&E&i&4&ii1!illtülm;b*5f_� aàÊas

17 ( 20h

OS PRAZERES n'O MUNDO
Cenc:ura 1Banas

J9h45m
20h05m
-- novcí.a
20h30m

novelá

C,oRAL

15,20 e 2:Jll

"SERVIÇO SECRETO À
ITALIANl\,"

Diário de Notícias
Confissões de Penelope

20h35111 - Os Estranho�: - J;lovela
21,00h _ Dercy de Ve�dade

22,00 _- Teleobjetiva Crefisul

22hl5n � O Agen�e da Uuele
fUme

2::I130rn -- E;:;pot�cul0 Esportivo
\

31,00h _ Shaw Sem Limites

Beta
�

110ckdlolcl'

- '-

__ SZ!SZE",_,'[!!!':'U!'!!!!!'t_"""''' ''ifu.!·t!!t:::�:!ZU''Ji'�ª'!i'iSl5.'Utsp::&as;:rnn&m_
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Brasil com O e'Paraguai com 2 peníes. decidem domingo
no E,sladío do·�aracijnã, quent tem o direUo �e ir ao Me-
xico' em .970, djspulat a fase Iinal da Copa do Mundo. Ao '!.

Brasl] bas1� o empale, e' os' para�uaios lerão que vencer

para forçar um jogo extra - Toslão m'1!Ho modesto diz

que Pelé, ainda é o "rei" -- prêmio pela da1i1si!icação é

,de 15,mil neves.

Esportes

o certame CL'

bol, em ':;.a·', -T
d ; '.:8. \.al';:{,' d. (�,

partidas.

ri Iute- havia tomado as devidas precau-
cía- (;i�2S renovando os contratos de

T .l três seus jogadores, fo.i impotente para
segurar o 'Almirante Barr-oso que,

-); a " em tarde ínspírada, m3XC0l1 três

��.v_siva, a zéro em pleno estádio "Aderbal
,

com c }11118r;:��9. �;-< ,-' nL�J .1�Jl ps-
1.0 Guararri qc", Á-.... � �J·��1L12i-
ro t·;·n�o. 5 a t o :" "J. ,:deli,
cos 13 r_1:nr:' 05, :"1. »rta-

<.�-=�; � .. : e- aos

21. stap
à

cens:gnou lY!H1S c.,. \) t�ntos,
CClTI os Quais COE1P', _

.

.l

�n..l o rrl'1rCa­

der.' .8)ssa, aos 9 e 2 �. m!nutos e­

leyou para 3 a 1, para Dirceu e

Lira, aos 27 e 31 m:nutos .encer­

rarem o escore. V�rgi ia Jo/ge fOi

o árbitro.
.

Em Blumenaú tivemos a pri­
meira surpresa. O PaJ.msiras, que

Ramos eh $ilva". Juqumha, U9S

37 minutos do primeiro tempo e

Eahia e JunmcUr, aos 12 e 44 mi­

nutos do segundo tempo respec-

tívamcnte, completaram a con-

tagem .. ,�032 Carlos Bezerra, de!

c,omum acôrdo, foi o apit:ldor.
Finalmente em LageS surgiu o

prirr:eiro empate da fase, final,
com Inte'l'nacional e Comerciá­
rio igualando-se em túdo. Darlan,
aos 5 minutos, colocou o tim.e' cri"
Akinson· ehego_u ao' empate aos

12 minutos (11 segundJ. fase. Gil­
berto Nahas foi o juiz dJ, pugn:t.

Apenas um encontro foi efétua­
do na tarde de'sábado, quando
teve prosseguimento o Campeo­
nato Citadino de Futebol Juvenil.
Isto porque o Paula Ramos, pela
segunda vez, deixou de' se apreS8n-

,

tar em campo para saldar seu

compromisso, de forma que o

Avai foi declarado vendedor pur
W-O. Lamentável o procedimento
do tricolor que, dispondo de joga·
dores para.. 'formar um time, não

leva, a sério as coisas, deixand:)
com essa sua conduta condenável,
um punhado de rapazes a deplor�,r
o descaso dos dirigentes que nem

siquer comparecem aos jógos e

treinos,
GUA.RANI VENÇE DE GOLEAD)\

Após ter o Avai entrado em

campo e daâo a saída para em.

seguida o jôgo ser dado por encer­

rado por. falta do adversário,
entraram em campo os conjuntos
do Guarani e Posta� Telegráfico

-

pal'a a disputa da ]?artida- de
fundo da' rodada nGmero nove do
turno I;'eleja fácil para o "Bugr:;)"
que se aprssentou com todos os

seus jogadorês titulares, ao passo .

/

que o time. dos Correios çomeçou
. com 9 elementos, número que foi
elevado para deZ aos vinte minll­
tos. Sete tentos a um acusou ()

marcador ao final' ela peleJa.
Valmir (3), Moacir (2), Anilson e

Sérgio, êste de penal, oonsigna·
ram para os tricolores que ainda
tiv;eram um penal perdido por
Gualberto. Para o Postal, marcou

no oslol
Ernani, numa falha do goleiro
Passos. Marledo MuLer, foi o me·

diador da' refrega,
.

com desempe·
nho regular e os quadros atuai"am

assim constituídos:
GUARANI Passos; Paulo,

Jurandir, Sér�io e Gonzaga; !<'r8-
.

' .. derico e· Anilson; Ademir, Gual-

berto, Valmir e Moacir.
POSTAL Renato; Nelson,

Marcos, Ernani e Luiz; Valmir e

Edvaldo; Rui, Aldo e Telmo.'
A CLASSIFICAÇÃO

Com á realização .da rodada

acima, a colocação dos clubes

disputantes passou à 'ser esta; PQr
pontos perdidos:

1 ° lugar - Guarani e Figueirens'3,
2 (invictos).
2° lugar - São Paulo, 3 (invicto).
3° lugar - Avai, 4.
4° lugar - Tamandaré, 5.
5° lugar - Paula Ramos e Postal,

10.

Ao que soube a nossa reporta­
gem, a colocação acima poderá
sofrer alterações,. pois, São Paulo
� Figueirense recorreram ao T,JD
contra o Avai que, segundo alegam,
teria, incluído, nas pelejas wm os

dois clubes, que terminaram enl­

patadas, um jogador em situação
irregular.

.
.

PR'ÓXIl\1A RODADA

,
'

�

A próxima rodada - Penúltin:'u
do turno�- marca para o próximo
sábado, os seguintes jogos: Taman­

,dar� x Avai e Figueirense x SG.o
Paulo,
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Esplanada

DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS
Rua Fulvio 4ducci, 597 - telefone 6393

DKW Belcar S

Volkswa,gen GcdJ.Yl

Regente \Chl'y3icr)
Tufão ,
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Simca Chambord .
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FINANCIAMENTOS ATÉ 24, MESES.

'I ReVENDEDOR AUTORIzADO d� CHRYStER
,

� doBRASllS.A.(

domi,ngo qu· m
ftvaí jouaudô' bem d�rrotou sçleç:ão
da Norte do Estado sábado à noite

p�)r vêzes teI1do 'a auxiliá .. los ou- tal loi. nít:dZ1 e insolismávcl p1'o-

tro v41pr riJos cP'�'it.lções 90 Avaí, auto de; sUJo maIor ::Jr2SCl1ça/ e a-

Arí, que por vêzt:s recuava p.1ra cêl'to n,as jogadas, niio havendD,
formar um tripé de meio�de cam- poab�3e dizer, u���isÓ element�

. po quase perfeito. ,A defesa este- ,que d:_.:ixasse, a d2(l,ejar, e,mbo'ra
guiram logo no avião ela ponte . .

das 20 horas, enquanto os gaú-
ve perfeitamente à vontade, com tenha-se que adm1ti,r que R2gi-

, Jocély pouco empenhado e Mirl- naldo, Hobé:rto e Carlos' 'Roberto'
chJS à,lS 8 horas de',-,0nten1. e, os,.,." '" ''''r) . ,'p"" .. "',""" .', ,,__,u, '1" .4" ....'''' ,-<,.' L. .. � --'.., ". ,

mineiros, sem Tostão, às. 12h15m.
.nho e J. Batista -as vezes. levandO " não rendc'nim I

o :que' podem. ", D(f), ,

a."bohl até o centro 'do ca'Ínpo pois 1ado dos vis,ilantes, que. se. apre-
O treina:dor da seleção brasileira

.

pouco tátbalho tiveram', no -pol!-
� úamrnto dos .quatro pontafJ" com'

que ó' selecionado ,e'outon. Deoda­
\:0 e Cavalis, êste voltan:do.a lIn-'
l�rovisarse "com 'quar�o: �aguej�\),
foram na retailÍ-arqla os 'mais exi-. -:

'gidos, porque os a(;a.ques, cont.rá-

(,

m
O sclecí onado brasileiro cum-

pr.rá na tarde de r; ymingo no .es­

tád.o elo 'lVlaracanã o seu último -

cornprorotsso da fase eliminató-
ria da Copa do Mundo de 1970,
enfrentando a selcçào do Pal'a-

'guaí, que chegará ao Rio sexta­
re.ra. Para o jôgo ds domíngn a

represt ntaçâo brasik.ira entrará

,

em campo com a mesma equipe
que de-rotou a Venezuela, bas­

tando um empate para se classí­
rícar' Na tarde de hoje 03 joga­
deres deverão 38 apresentar em

Silo Co�!r[1d:), onde flcaráo con­

centrados sob as ordens de João
SaldJ.nha.

Após a vitória
bre a "fJcne:-.aie1:a

de domingo so­

as' Erasileiros
rerarn disp:.nss.dcs -umando cada

.

un �ara seus Es!;ados.
O Sr, A,ltônio do Passo confir­

mou que os brasílerros ganharão
eada Em :,)31a classincaçào a,im­
portancia ele ,15 mil cru:;;eiros llO­

vos, ,que será,.entregue logo após
o jogo com o Paraguai.

PELÉ O DOM

-/

. João Saldanha nEm, tomou co­

nhEcimento se o Paraguai havia

-psrd:do ou ,vencido, Alimentou a

folga que o elen:co r.lev�cia e mar­

cou r'eapresentação � flexível para
a: tarde de hoje. Os paulistas se-

teve resposta para tudo, sem se

inflamar eom '03 in(ormes ,cio ser�

vjço de divl1lgação do Maraeanã,
que dava a vltór'ia da Colômbia
em jôgo encerrado:

.

- Não me interessa se êles ga-
nlJari3.JY1 ou perderam. O Brasil

para aomi.ngo é o rnesmq, com Fé­
lix e JoeJ, mantendo a mesma se­

dedade, sem / procurar h'lmilhar

E:nguérn.

,- Q,:..te áchou da Venezuela?
!

,- Aquil.o de sempre. Um fute­

bol ,primária' ----:-' beisebol é o. es-
.

porte em 'voga dos vEnezuelanos
- com a intenção .clara de per-

. aer de pouco. Vale, no entanto,
realçar a dignidade deles, que não
apelam p'3.ra· o pau.
No vestiário, ainda, Tostão con­

c<:.ntrou a atenção de todos e essa

admiração continuou até' o mo­

mento em que o .jogador - n.o 9

passou ao calor do público, que o

conduziu à viatura; sob escolta.
policial Mal saír�) dos chuveiros,
Tostão declarou:

- A sE.leção está precisando de
mais jogos para 8,tingir o emba-

� lo :tle�! "Os., me'us "goaLr I;têm
aparecido, par fôrça das colabo­
raçêes (le, Pelé e. Piazza. Discordo
dos que querem me igualar a Pe,­
lé. ftle está muitos fufos acima do
r(.sLO da equipe.
-' Há q:.wm afirme que você

é o Pelé branco e vice-versa.
- Coisas, natu;:almente, de tOl'­

cicIa. Mas a verdade é que não
sou o Pelé branco, nem Pelé é o

Tostão prêto.
- Como encara o entusiasmo

do público C-al·.loca
.

em tôrno de'
'.,ocê'!
_.- O carioca, não é à toa,' g_a­

nha a qualificação de granr!e au-)
fitrião. A minha sorte na conquis
ta dos "goals", por certo, moti,.-'
vam, êsse' tratamento carinhoso:

Gost_o de atender aos p2didns de

aatógrafOs. Bom' mesmo ...

Para Pélé o entendimento nas

tabelinhas com Tost'ão pode le­
var mais algum tempo para ehe­

gar à perfeição, 'porém o cami-
nho estã certo:-'

,

-- Estamos atuando juntos nes­

sa seleção e hoje, Dor exemplo,
funcionamos, relativamente. bem,
embora não e�capando. às distor­

ções, em consequência da falts. de

m�or at,Ü'�qad�i, lado., a lado.

,""',':,,;-" .j"
A equipa do, Avai, S9b' a dire-.

cão técnica de Zezé, enfrentou; ;:;t.
norte de sábado em jõgo .c-ói'Lse-·

.

'.. ,'l""

guido à última hora, a ch:ilm44�',
selccào nortísea

: organíza-; i , às

p.�s�a,s pe.lo antigo aS�i'Q' 'do :t�t'L:­
boi I cutar.nense - Antonmho :

,--;,,,':
uporbun.d.cde em que se -ímpós pb-.
la contagem minirna : reâlizãilUO: "

boa atuarão, de maneira que con-.
- ". r,'

.

seguiu d,s,azal"' a má ímpressào
,

deixada dias ates, em Jaraguá do

S·.l,J, quando viu interrompida sua

série mvicba de cinco partidas pc.­
lo desconhedd:J conjlmto do J'u·­

v.m"tus, da 'oL'imeira .'divisão lo'cai,
qu� lhe �a!lcecou dois tentos con­

tm um .. O alvi-celeste, !J,ode'-se di­

,Z!�r qü.e· fê,z boa. exlblçJo, que!,': d<.­

f{ndendo, atacando ou' domina-n­

.(to o ltle1.d-d";-:l::,mipo, onde Rog'é�
tio trnaj,s d€fesa- do que ataque)

, e'Ptrúló Ber� (justamente ° �(m­
Lrá1"io) se tntenderam mUito bem,

111

rau
II

te
('

. -f

um trcinamz.ntc sério, poderão
vir a realizar melhores desem_

. -....! ,

t
.

dp.nhos. O Aval
. eve, am a, duas

'bolas chutadas '

na trave de Zó
Carlos por Gama e Paulo Borges
e dois penais q\,le;, o árbitro dei­
xou r':" assinalar (faltas de Fla-­
zío em Reginaldo, 110 primeiro
t;mpo. e do mesmo. zagueiro em
CJ.rloi; R:;béCrto, no segundo. O

.visuantcs tiveram, também, um

p,11ai não acusado pelo árbitro
('s2cdato em Cavallazzi) e tive
tam !)udi:do boa oportunid.lde pa·
ra cmpJ.Lar 'na segundo temli0
quando Çavallazz,i; tendo pela
fr:=nt.e àp': nas Jocely, atrapalhou­
se e Ch,ltou nas mãós do arquei·
1'0.

j
"

J., r�

!�# ! 1

riós, 'na maioria executados por
·

Cavallüzzi 'saiam quase sempre

pelo .míolo. Gama qye o Avaí lan­

cou contra o Juventus, teve oca-

',siãu. 'sábado dê se exibir p.Ja·

p'úri�Lita v�,� ao público da C'lp,­
tal. pcdendo '

o
.

Avaí . contratá-to
·

'(S8
.

filnd::r' não o 'ré'z) sem medo,
'pqi.,' se',j;rata d2 um jogador de

recurso. técnicos e fí�i (OS 110tá­
veis. Foi bt 111 dúvida alguma, o

prtncipul valor U�1 campo, com
uma atuação que ser considerada
Gomo excelente. D,') Seus pés nr.ts­

cen o ciol clJ decidir, 'a, s.orte da

'( parti,dJ.� aos 32 u1inulos 'da eta­

p.;t iniCial. Recébe'u, a bqla quase
nó mE;io do cam�)o e servir Paulo

Berg, tabelando ina;;is'traltnEnte,
p:1ra fulminar' nas redes, sem

qualquE.r chance ch� cteiesa para
Z·é . C�i;los, 'dada a ,violência e'
prEr'isüo do chilte.
A vitól'ia do conjunto d.1 C:<pi,-

sc.ntatam Gom' o uniforme da Se-
.

leção Catarinense,' podemos d0Sla"

(;a1' Zé C;irlos, ,ap(),,,a1' de pouco

empenho Gomo Joce.iY, Flazio,
Luiz Carlos, Sergio Mafra e Ca­

vallazzi. 0s demais estivehün eS'­

for(;aclos, acredita[lêi'O'�se que, com

ti. arbitr.l<?;cm esteve a cargo d�
Ad\.leci V:dal, flue· errOU apen�s
nüo Jnarcando as faltas máxima,
acima narradas.

Os qu:d�'os foram êstes:

AV/-..Í - .Toce]y; J, Bitls:a De

dlto CE), Kavallcs e Mir:nho

RoZér.o e PRU.lO Berg; Gama, Arí

RGginaldo (Hoberto) e Carlos Ro

berto.
SELECÃ;.) D;.), NGlRTE - Z

Ca-Ílo tValéí-:o)-; Jc:rg1e ,(Jae!), FI

zio, N'ivío m3.fae!) e CheIo; Lui

Carlos e sergio Mafra; Calita

(ILmbcrtol, Tarcisio, Cav:lllaz

zi e DS_o iDcslnh1.).
Como par"icla preliminar jo�a

1'am os eonj�mt:os elo B.anco INCa,
e Cai�a Econõnüca, .que' eÜlj.y.\ta-

, (,,'
\

l'an� 1-:(;1' doIs ten tos.

,"

. ,

Marlinelli não gostou do programa�,
de remo ·da .fajuco e Jogos Abertos-,

O:; martinslinds hã:ü gostar:'\rn
d;lS últimas decisões da FAS'C, e

dJ. Comi:isão Organtzadora ,dos X

Jog.os Ab'ertos de Santa Catârina
quanto à organização. do prog-i'a­
ma das disputas, de se't�mbro vin­

douro, quando terenios·. hl!'ni,' �
Regata Noturna na FAINCO e eJ!.1
Joinville a festfl maior ?-os 'es­

portes amadoristas de santa Oà�
.'

'

tarina: .05 'fl-l-propegros' não se

conformam com a não incluil'ão­
do s},iH e do double nos Jogos A­

bE:rtos, e da substituição dO- �ü­
timo pelo de yoles a 4 remeis -na
inédita disputa com a baía

.

sul
iluminada. ExpÚca-se: o Martinel
li possue, como quase sempr'e pGS­
suiil, as melhores guarnições pa­
ra barcos '.: ') palamenta dupla e

vem treinando com' assidüidade,
através do., irlnãos Luiz Carlos e

I Carlos Alberto Dutra de Mello,
dupla qu'e eslava em Preparativ'os
para disputar, ontem, 'na Lagõa
Hodrlgo de Freitas, as eliminató­

nas que indicarão o representan-
I .

te da CBD à prova de dois sem

timoneiro do Campeonato Euro­

peu de R2mo, marcado para 14

de s'Ctemb.ro na cidarl�' �ustríaca
'de KlagetlfurL, Llquinho pegq;u

, 'caxúmba
.

e Luiz Carlos, sém' um
companheiro à altura, pois Sau­

lo Soares, não encontrava tempo
para treinar devido aos seus afa­

zeres no nôvo emprêgo,. acabotl só
voltando ao galpão quando do

restabelecimento de seu irmão. Os

dois treinam muito, podendo-se
às primeiras hóras da manhã, na
baía sul, observá-los rasgando as

aguas no double rubronegro. Li­

quinho vai mesmo disputar o ,pâ­
reo; de skiff da, Regata.,da F.a­
INCO, !lias é quase certo que não
disputará os 'Jogos Abertos, re­

presentando o remo florianopoli­
tanu, i�to porque os páreos de 4

,Corri, 2 sem,�'yô 'e, '2 'C-ont � '4" �e�1
P. G'I',�', --

�

' •. r Íli' 'u:'t"\t �: .

, . ,- ','!1l1, "', �''5 '" ".,! ,!J.;;�� f�

da regata noturna' servem como

elir;nina torías para os Jogos A­

bertos. Liquinho, remando no

'sklff, não' poderá fàze-lo nos cin­

co páreos acima: $e vier a do­

.orar na regata do dia 15 só po­
derá' f�zê-lo no o!�o que não es­
tá incluTdo na do dia 20, \ Toda­
via', o "Garoto ,de, "Ouro" elo remo

barriga-verde poder? estar. em
Joinville rel1la+tdb no skiff do, Ca­
choeira ou do Atlântico a ti�ulb.
de d.eri1onstraçao 11'0 inter'valo de

um dos páreos, constituindo uma·

verd:xdeira atração' extra-progra­
ma dos JO?;OS Abertos. Quanto- a

'Luiz Carlos. está esperando o rc-·

turno de Saulo !}ara yoltar a fa-

zer dllpb com o· '''Cabelo de Fô­

(?:o", no ,-�ois, sem e- no oito ou no

quatro com e dois com, ,com Mau-

ro urmão de
, Saillo) e' .Adilson ' '

Nazário completaYlclo o quarteto
campeão catarinerrse e vice-cam­

peão da IV Regata Internacional
ue Santa Catarina, duando só per
deram para os argentinos; vencc­

dores de todos os páreos interna-

,cionais elo Programa. Os dois fi­

lhos de Eugenio Dutra ele' Mello,
,;

embora a decisão da F-4\.SC e da

Comissão Organizadora dos Jo­

gos' Abertos não r..1.ndo vez ao dou

ble nas disputas -'dós dias 15 e 20

(!e Sewmbro, continu�m rompen­
d:o as águas da. baía sul no d::lU­

ble martinelino. Treinam" para o

Camp'eonato Municipa.!, marcado

para ter início nó dia 26 de ou­

tubro e término a 10 de, maio (5

eta-p�'3) e para o G;1mpeonato Ca­

tarinense de Rerno, que o cale�­
d,ário 69/70 da F4f'C marcou pa- \

ra o dia, 28 de junho de 1970 e,

(,:epcndenuo de seu rendimento,
para o Campeonato BraSileiro de
Remo, marcado .para São Pauló,
no próximo ano, a,creditando os

inai'tinelinos, linclusive o técnico
José A�e,ved?_ Vieiril,qué')'adJ(dupla

I !O t:1iw3 [) 91 cl,J�':I'\ ([ � '.

no.

adi:quado, tornar-se campeã do

Brasil, t.:tulo aind::t não aleançado
pdos catari(1enses, embora, atra­

vés de Manoel Silveira e Valmor

Santa Catar1l1a tlNha obtido coi,
\

sa melhor: o título sul-america-

,TROCA DO D8UBLE POR YOLE
BE.\lEfi'lCIOtT MARTINELLI

RiachLleEnos e aldistas, assim
como o preSiCieJilte 'a' Federaç�o
Aquatica de Santa Càtarina, sr.

Eurieo 'Hosterno, contestam oS

m!1;:t�neLnos, que acham que a

s'1bstituição do double pela yole
.
a 4 emos no sexto páÍ:'eo do pro- '. 'L

gnma d],' REgata Not�lrna da
'�(f

FAIECO, marcada pJ.ra, o dia 15
O"�

ue sctembi'o, na ba:a sul, desta ca­

pital, veio em prejuízo elo clube a-

gera prcsicl:do p210 esportista João
BaListJ. 13onr.assis ql� tinha' pre­
p.lraelo urna guarnição �onsid2Ya-
da como imbatível: Lui'4 Carlos e

Llqu!nho que vinl13.m 'trei'riando
com muito afinco. To'�)s 'estão de

2.côrdo qrte os dois irmãos vence-

riam, facilmente à páreo, mas

lembram 'aos rllbronegros que. o

Martinclli há milito que não per­
de uma djf-:�lllLu de yoles, a quatro
remO's, Beja de llrjncipi�ntes oU

estreantes, pos�Jindo, llQ. 11101l1€n�
to a: melhor guarnição e�Q melhor
barCO. O Martinelli será benefi­
ciado porque, tér� um ponto a

mais de diferenca sôbre' o segun-
do colocado, ver{cendo o" páreo de

yoles. A explicação está no fato
de um páreo de YOles somar tre­

ze pontos para o prim�iro -colO-

cado e oito para: o: segJtndo, en­

quan to que o r; � double' Sôma deZ

para o primeiro, e seis p)11'a\ o SC�
[;l!ndo. A' terceira coloc��ção _

c1!1

res,)::2ctivam8ute 5 e 4 pontos, e­

xistlndo, a.inda, a possibilidade de

no páreo -de yoles cada,jclube in-
, ft ,-

cluir mais de uma..... guarmçao.
" r''':B�,nlf'--ex]Mié:a'dG.?oc\;,il .i'

'UH ,,[1 '!fj,j"noC) on ")(1.10:)

TlP

,I .:�

.'

.1 \

,:

"

,.J
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FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE ESFôRÇO
COOPERATIVO

EDITAL DE CONVUCAÇÃO
Assembléia Extraorrtlnárta

O Fundo Automobüistico
"
de Es�úl'ço Cooperativo

FACu, CvN liUGd os assic.ados inscritos no FUNDO
setor de Florianópolis: a coinj.arecerem a urna Assembléia

I-,:>�l�! �xtt'<lfJrnm\Íri!h f+ �mr f��lt'�?n� HP Rl� p n� m��
ue ;:'8h'!l,blU do cV"j'�nte uno as 1:),00 horas na 'sede da
Sociedade dos P:tira�qfe� 8e Florianópolis, sÚo à Avenida

t��b:�pJ {.��JllJi' E: �*�: !�p$La cídace, vara deliberarem, da
acui do CU\Il o �t t. �p, L.R 1'(,�(;\.uiamentc do l' A,CO, sôbre a

see'1l1nt2':
'

). ·::Q":1' •

ORDEM no DIA
1v - (�ppsqjic.L<lºa}J _ '-tHlr�tIva (id �ab.êla de Iy.fen?�

lidades. ,

2° - Desmembramento de Regiões.
;:," - t ...ul."L,tut!rHe aHt:l;,1ÇdO ue d..iusula:> :'0 Regu

lamento.
"" . '" �) ".'

-

4° - Outros assuntos çl!, ínterêsse s9�*tl.
:r lqm�r'PPolis, 2::> de agô(,to de 1969,.

-

..

p/h\.SsocJ,{\iaQ q�S SQl'VH;\)Jres Púbhcp� ç}§ Sart.a Gltt�ri!lH
Ur }!l${\ ,�j! �tli<! A,l�lrad: - Pe5\i{i\lnte.

'

PI 4f�f'�:('P !DA - EfnBreendimeuHs !:i8P��is Hr,it·
.I.:hll.WO l11azzuHi - Diretor.

'

.... j'
,-

, ,- ltc;?f\D,'É� [�Ei-j�t� E MtS'SA
.", ..._.- .�-.

-

..

O,1�Il1iliàr!C� q,e 'êfÚír/ft�RME SPE,PK, p�'pf�ndalj1(:\n­
, �;- ('Imsterna�os cof? seu StÍ�lLO falecilpf{il�P P,\!P,:çqÇip �!l'l'
,,:, 23 do corrente, agradecem a todos mH� qs �8p.{9rtfHap
�;�J;lªqH�I� c!9101:QS.q t, ::;n,�ci, uem eG\l1O ap;� :?-P.�l��:;l;qm; TI1�êrl-�
�1�.• :·�1;: .JJ;'". fl1ltqn1}1 �b���a:� ql�� o trat0'l frp ��1� IRr�*. t:n­

'��'" \;:f�rP1\c1:;td!'!i te Qr. lt,:l1lbe,rto Peli<;L::l'l1ei�as gu§ o a:.oslSt+p
'�",iIj nos úlfimos m�:)!11tll:'Oii, r:;on'v Idéln,';) odh9.'3�fdl, a8� 'p,�J.:�::p-

L_,:, e allugos, !KJ.ra aSilÍstil'em à -MISSA' é\C7� Aia. qlle.,

.", ..�,. �lll in tj::5l9ãp à. sua all'ila, sl::rá. rez�da 110. dl� 2� qp�flB"r��l+�g
,

. h (sext:r-,.!=ll'!1) a;; 'J hcra� p� Igreja de &\l:pt<;> �nt8l,*�·
.� fi '� f)llt,·,(',Jpal-r: qglf�El:"CP;q;.P�os _aos qHfO eorrp;Íl:�C€r�pt a,

�):.o, esse ato de fe e car/d:tde Cl',st"s. ,

o) "",,__
" , ,.

. .. _._",. '___ DR.
.

LUIZ FER'NA.l'WV
J'Ç.JÍ�Cl D,? tnF.:i.!:ITO DA SEOtJNDA 'ViÇRÃ órv'Et"DA.

'

VlCENZI .

.

",'" CAPITAL
" ,

.

ORTQPEDIA E' TRAUM..<\T.D,
o ué, ED�TAL DE CITACÃO COM O PR ......ZO DE TRUJTA LOGIA

,�, ,;- '..
'

" ., "

(3d) DIAS, .'
.', '. Doenças da 'coluna e

;;(J[' O Doutoc PAULO' PER'@GR�+llQ F-EI}.R$�RA reção de defor'midades

o[) '1
\

<I:1i:(; r; P'i:n�itp cja, 2.a Vara' 'êNcil cÍa' pp+llªrca c'urso de especialização com
,

rL f-. ri�n polis, Estado de. Elan,a Cq,t;í,i'in;y o :professor Cados Ottolen-
"

L I, na formá dá lei'
' ,,' ghi' em Bltenos .bires .'

'""FAZ SABP'R - "hás que:; pr.:S':nte edltal de c\tacão v:i- 4tende: das 8 às 12 horas

m ·_rem pú' dêle conhE.clme)Jto tivérl-m qU� PQ!' :131'tf'dt::' A� - nó Ho,spítal de Caridade

,'" l'v!m M ·\Rp:g:p+:l,O P4RP:::)SO, bras�lpro .. c�':;ildp, op�· Das 11: às 16 hOras 'na Casa
, r�l'1R. r�'sJdcnte pesLa cidade,' toi requ<:'l'jdo I ew 4Qào Jq' de Saúde São Sebastião· -

" ),':usu�ap:�o. \1m tefçcnq sitUl:do à: rua 14 d � JUltl,l, Co;:!uet-, 'às segundas, quartas e,'sex-
('''''' '1'I,S, 'com a área d" 158,62tn2; fazendp frente' à dita rua

'

tas-feiras.

','�,ç,Oln 13,23ms; t IlI1dos, ('0ti! :Ernesto �:el'nR\1çf,., �!.l�d!Í1Çlo. Horas marcadas pelp tel!'Jfo­
, 'IH,24 m�; -��fl cqrl1 �r\ly·rtp R Ramos. 11}�d!ndo 15,76 JUs.;. ne 3'153 _ Residência: Rua

'. "'nl-lrte COw Nicanor Arê:ts plfdjnd,) 11,14 m$. Própissadq Desembargador Pedro 'Sil-

1'i i t1H'n�qç�if rór p, 'rr.e,srt1a j ulgada. prp�f:d�ntf p'l;r S�l1: 'va 21� _:_ Coqueiros - Ji'p-
.tcflca. E, paca que ,ch'Ogue ao (:on�leclm; nto de todos, 10 2067

,fXÔ éFd'o o pl'lSfnte f'd'tal que será pU)I�Gad8 I1a �oqp.' -'-'-A�L-D---Ó-'-A,.-V-I-L';"À-·-D-À-'-L�U-Z----"
"

<1" lel t". :tL�q;l.clo n8. +?(g�r (ie' costnme. DV:'\? e pasi'�d
"',11 .>�a ::;lclJçl" de Flol';;:1l1ópolis, Ilha dt ·Sap.t�, Çatil-rfna, 'ADVOGADO .

, ·t
.

l' d' l",
'd

'

'1
'

t
.

t Centro Comercial' de Flo-

(! ; i:W' qj P (\ as ,'agos;() e ml novecep ps e s!,ss!=,n a (
rianópolis, Rua' Tenente

" l,nove. Eu, Ja1r Borba EScrIVão .0 slll:.jS('p:�r· Sllveira, 21 _. Saía 1.
PAULO PEREqRINO FE:fZ�E.H,A' 9,00 horas _ 17,00 horas

_____�J.U+� 11:fl: DIREITO'
"

atenÇl� Comarcas do Inte-
- ",.�,,,.. -

'VENDEDORES t�ur.

il'
Birma de âmbito nacional nece���ta �e v,enÃe0o�c<;. -';--"--"':,:-7,-:-.----:--':",..::....-'-..::...._,...-----,------

crlm Pl'��tiN ele ,'[8nd�s poa apresentáçao e deseluM,'a::;o RR 01)'11 J.Cfl f'!IU""-ÁS
,1

Al?re�er:��r-se rr n�� fE!ipe Sc;hmidt, C2 - ��i'!Ci!=\FIblêripiJ �c', � 'à ,'IIQ \ . "". � P'!«.'�<''''

cçwf!1 . __ gu qnd:n conjunto 904.
> I

,CIR1JF:ppiO DEl'fT1STA I�P�ANTODPNTISTA
Decisão: À unanimidade e de

-- ------ _. ---�-_.
C R O -'- 102

'

_!lcôrç:io com o parecer da Ptocura-

',HJfZO rH�: UJHEITO Q.A'S1I:PUNDA VA�A C�YEL b�S'rA Com cJ.Jrso· dr, cFP,eCil'l!idação' i,nt�rnacional de im- do.ria Geral' do Estado., ccahecer

,.�, I, ' Ci\P.ITÃL" :..:' pl,ante,s ItJ":P�4 ()8��,:lS. rTécntc� fran}:f:sa SCIALOM.
,

'

�lllf'A.j:, D� f�i\ÇA cp�fb pl-'(,AZO D.E ,DEZ 00') pIA? �4lj. .:rerenU+10 Co�Jh9. 3�5 e 31(/ ..:_ Fone 3158
do recurso e negar-lhe prÜjvimento.

"'.',: O Doutor PAULO PEREGRINO FERREISA, ,�QI�IÇ,��,'_:S�' CJ.rt;t�s qa fQrm�a da lei.

J,.iz {lc' I5i1:'éit,Q ·dà-"2â. Vara Cíílei 'â� ContlJ.f·d- d.� 6� .ç\pelação ,·criminal n. 10.824,

�10].;ianóp(,11s, Estado de Santa Catarina, na for- (X)lWU�1�A,'Ç�6'
,

. _
r:l!3 C�mpos N 1 t

,
.. ", ;. A' D' t

.

d' L' ..

b
-

ovos. Ape_an e: a-

nUi çla ld, .

.'
.

.

Ire qna ..
0 ira T!3nis Cli.l e, tem a. sat.IsIacao rl",_

JustI'ça por
'

, , . ,
'

_

'. ».. seu Promotor e apel<:t-
'll" f_�L: �4;\f>:t':{� aos que o presente, !3qitÇjl qe pra�a, 'çprn cQlJ1ufllc::;r qU,e se e!1contra)TI ,::tbertas a� lt;lscnçoes para ,,'" �

,

, .

, , ,-' I' ,a W�zo de d�l'; pO qia�) virem. ou eW;e qpnlt�cimentq. ,tlrf(��,-> D���ta,I1te� .?�. ��6ft,,,�J;e.!�rn, aprElêen,tagas ,i), sociedade" nó' ," "cJo�, Jqao ZUlllO, ,Z?-ncanaro ,e,

'11 ,lb .. , qc,e nu ma 27 de agqí>.to .prólfimo, as 1O,00,1191'aS, o
•
:aq.IJ� dI; G�i<1, no prOXlmo ejia: 11 de, outubro. �l1trqs. Relator: peso RUBEM

I t,
P\.Il'(,cno dos lúfeUtórios dé�te Juíz,O, trfl.r� .!J. pt;bH�R p,r5l" . ,S:qJ:1U?:cC!�9s ··?�trqssim, Çlu� as inscrições enceqa(.- Ç;QSTA.
giip. de vepd!l e ?rrf,rnl}t�g�h), a qll�tn IT!ªIS de;: e '0 i;naJeÚ' $e,U' ÔIa Hl de setembrc!l.."-"'" .- .:

<, ,,,

I l<tw�e q;'orcp�r subr� � iruportáncIa de, NGr$' 5n,00· �qtir" \ A(l!l� I}p'ttat.p, f,dhp. _ P,iretor Social

J'"'C';!1tr'c <'!'1r'I.Plhm:. n""os) va'or do bem penhorado a FIR '"

-

.

.

MA IND'úTJirA' E 'éÔr..�ÉRCIO SÃO PEDRO' nos @tOB 'VENDEM·SE _ MOTIVO DE l\IIUDANCA

""cLt' Aí,àd Ext)<.;Útiva que"lhe move DAVID KLASSEN, 8' ,:Uma máquina de lavar rO\lpa, marca Alva:semi-auto.

ê�,�l.tll' Lnfp"f51'Wr r qlUm� J1lOiMR marpá ªenrêl', cçrql-
matlca, luva e enx�ga, preço ,\NÇ,r$ 250,09·

.. '.

r' pc;,tll -dq ,nufé"Jo e Iacª� para moagem' d!'l forng$ns el-n Urr:a cama ue casl+l com' colchao dfil JUola, pre90

ge�V sqnrô�/q�). )J�Í1�ir!,:�; todo �rh.�rro". �,Ip�r� qu� NCr� 150..00.
..

,

'

chegue ao conheCImento de todos foi �xpe.ç:lido 'o presllntc UiUl:J: c'tma. de so;telI'C?, pleço NCr$ 30,OQ.

ednal que será publicadó' na forma da 'lei e ,afixado no Um çar_.:mho. de cnal1ça, I:T.!'lGO NCrS 25,0.0.

lugar de costume. Dado e passadu n�sta 'cidade de �1O
Tratar a rua qel!!�nte Rovere, 28 fundos. (4a. casa).

rianlipolis, aos trinta 4ias de julho c!!3 TIjil npveçento§) f' CARTEIRA EXTRAVIAD'A
�'

ses[,�nJ:a e no\)e. Er', Jair Bqrba, �êcriv'ão o .subscrew. ,. ,

• , '. ' I .. , , ',' "

Páulo 'Pe�::grlno "Í;;êheiJ.'a foi, extraviadf' a .c,a�teiT� 'de 'rhqfgd::ltll n.o 102799 _

.1

'

juiz de' Direito pertr ncente ao sr. EyilÇl.?lO TIago da Silv�. 26-8-69.

COlVll!NICAÇA�"
'

.
" "

- CA,R'l;EIkA EXTRAVIA'ili- _. -

.

',T( mos �. grat:,- 3J.Lj};1��ào d): cprpnni['!l-r : a9;; iln;;SQi?
Foi 'extraviada a ca'rteira de m0to!'ista r::ertencente 'ao

clwnLes e a111lgps que �i:i no,;sas oi lemas tem um novo ge-
Sr. Arnpldo JI4ªrtin§ "

.

rmtf)' de S�T,'�(!OS o' S1. MbLTto Pê'l!YcciÓõti. 'córá 'éürsos -. ., I --_ --o--"-..,....---------�-

complctus ds esp.;:cializãção feitas n� própri� Chcy,slfor
"QNY HOTEL LTDA. _ RliA' D'R. FULV'io 'ADUCCI NR

.,,,,, � I do Brasll S. A. e com lama'· folhi'J. de servrcos prestados a 8f6 -: ESTRl'JITO.' FQNE �22q.'. 6P QU4\ItTOS, "_ 15

.

'a�
,: 11,' revEndas de São pai.llo e' do Pararlà.'

".,. , " .', ,,', •
'

'. .,"" • .' P,ARTAMENTPS COM GAR.�GEM. G
.. RATUIT.A

, '1{ Com I�tO proc�p'an18s �prm�or<;r S\lIT!pre mil1S> os slfr-
.

T , y!ço� }!r��tuqqs 2_ n�ssil nomq:üsfl., clientela, 'oferecen'oo- PREÇOS _ APTOS' SOLTEIRO ...:_ 9. 0.0
, 'lhe alta qüalidade de assistencia 'técnica.
,'d 'J(. Api'oveitamos a' oportun:dade 'para ç,onvidar ter� 1\) QS

'\11;'" prqpqe�fJ-r�p� d!õ ve�culQ::; '�imca e 'ClliYl:llp: �ara ç:Qiine�
cel' as nDs:;;as npy,as mstala<;oes e o alto padrao de sel'vi­

, '(G!)� t�cpipps' q�e ��t�n\�-s h;ibilit�dos"a 'lhes- Foi'nééer.'
'

I
• ,. A Dir!'ltprja

; �:'fv;ME�ER VEICULOS LTDA.

,IWfl. Fulvio liducci, qQ7 - Estre:.t:Q.
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,
ÇlffE CpaAL

IIgj� ªS 15, - �O e 2Z.���

CInco "esperlellstes", encarregõdos de Imatar um homem, Hlam sltua<ões tão emba.

r�<o5�s que a "vJtllna" acabd cooperãiÍdo w�'�I�s .;. .

. w

;
,

'tt.l!;Ul,NALDO PEREIRA
OLIVF.IB,A

'

I, URQLOqIA
Ex�Médico' Residente 80
f1".5p,itaf 'SOUZll,

,

Aguiar
GiS.
S-erviço do Dr. Henrique M

.

.' "Rupp'
,

.RIM' - BEXIGA - P,RG.S­

TÃT4 - URETl�-A _ q!El-:
,

TúRmOS �EXUAIS
CONSULTAS - '2as; e 4as.
feiras', das 1� 8,S 19 horas

F-l1a. Nunes Mach,ado, 12:

DR. ANTONIO SANTAELA
Professor de PsiÇluiatria' a�
Faculdade de Medicina �,
Proplemátlca Psiquica, Neu-
, , .

'rases
DOENÇAS MENTAIS

Con�ulw.rio: Edifício As-
sociação Ca tarihense d�
Me.dicina _. Sala 13 - Fo­
ne 2203 - ��� Jerôn\ffio,
'(iQeJ>!io, 353 - Florianó))')-
...

-

\ - ,

:\
APTOS CASAV _ 18 00

QU���OS C!iS�J., '_ 12 pr
QUARTQS qO��EIRP
CAFÉ DA MANHÃ

.

/ ..... '-, I'... •

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES

6 pO INCLUIDO

E MENÇ3,/\-
LISTAS.

.

JEIDutOUA AU:�rg"PVJ.;IS
, 'é,'i CARROS NOVOS E USAQOS
'I" Yol�sw�gf!n :.... '," ) . '.' .. :: :'...... §Q m�

::'l'.<,x���re , :::::::: : :.. ,., .. '. ��
'd� "E'sQla11ada ,

: c ..••.•.. liS
',,!l uÉmesu1 , ,

: ,............
67

'.', ) �tap}arati ,
,................... 6�87'

J"f,�rl��r - S .. :.' '
..

" Itamaraty :.,. . . , .. 66
'ir1" ' Volkswagpn 4.'portas .' .. ,.... 690K

" ",',1' Kombi ..... ,.... .. ,...
'........ 69 OK

" ., I�q.l'Ipann:3 Uld, ". . . . . . . . . . .. �Q üt
,' ...

,

Temos Vú; 'o:, ,)til I u� car' os a pronta entrega ftn�néiam,:lii
{r'.r1laté 2� rn;:_,._jes·

. * ,j � r ... �-

'.; ; JENDrf:WBA AUTOMOVEIS UrDA ,

1; ",R�� A;lmlnplLE' LamegO, 170 - FI)!!!' 2!!R?
__________

. .:....1_c , __
,, _

CAR�QftiV SA'L�S
.

Q Máximo em d�c�:rações
Representações
Moveis OCA - (Residência e Escritório)
VD+>Cj\N (Vulcate:l_{ I'4ural _ VlllcaQiso)
GERAMICA SM'{':PA HELENA - (Azulejos Decorados)
It;H�RA - Carp!'!t de !'fylon

'

PERS!ANAS ARELUZ
...

Rua'Felipe Schniidt, 62 - lOja 9
Oal�ria Coma§)a �lor�ap.ppolis

'jÚÍZO DE bIR�ITO' DA 'tol"IAlféÀ
-

DÊ sKõ JOsi­
CARTõRIO DE J�RF.2iO's, AUS�N!rES É DOS FEITOS,

. Pi}. f'�ZE:tS'D,a
,

1
, Edital, de Interdição

O. qo\Jtor JaytTIó,f thümlir?.§'s' ·Cõ,.q�ç(), Ü1iz de direito
da comarca de São José, Estado <i1e Santa Càtarlna fiá
forma da lei, etc...

"""'. -

'

Eaç;o saber a quantos o Im�(?ent� E:�itª,l vtr!lm ou _d�­
) e !lo?hJ�c_imeqtc! .. ti�ep<�: 91�e por ê,��� �llízo e CartÓl'fo
pq �f>r.:rFao Q�H:: ��t� �up.screv�, fqram r!=g�la'rmente nrQ­
cCl:lsados OS têrmos de interdição de Odonelha Maria Fer­

nandis, por estar' sofrendo, dás faculdades mentais, tel'i­
do 'sido decretapll- a int�rdiçãQ da mesJ:U.ª ppr senten��
q� 1 q qe j unho próximo.. passado, que nomeojl seu cura�

dqr o sr. Jos(f Q�rWjl!,:? Fern*nfie::;; Q qp.al j'� presto�'p
devido comprómisso e está no exercício do cargo, pelo
que"serão nulos" e de hennum efeito, todos os atos, av,ep­
ças e" cO�1Vençpes que forem �el�b.rílct.o� .§�rp l'I: l.}ssistêncf�
elo refendo cur.ador. P,ara que a noticIa cheq;ue ao

-

co­

nheCimento dp toqos, �' exp!,dido o 'pr�sent�-'edital, qlle

ser'á af�xado e pÜblicado <de" acôrdo' com a léi. Dadq" e
passadà nesta cidade de São José, aos três dil+s do mês

de julho do ano' de mil qOV���J;lto§ e se::;li�nta e' nove. E�Ij
:Telmo J03é D_omiriglW,s, �scti>,ão, qlie dàtilograf�i e suPt>­
Ciév'i." Jaymot

• Gufiriarãe'g- 'éõuàço,' 'Juiz' de 'dIreito .

, 'Rlla Consellleiro Ma�ra, 37 Fone 2615

, ,Flonanop?l!:3, ,
' �aptfl pí}��ri�a

.ltscritura:s -- .protestos � ProcuI'S çÔles -- f,õtOGOmall
t 't o'riel�ando t;üln I. 'cop,làdora '" eíétrônica, pai'a

\

reprodu-
, I. çãp qe 'All�t!qU(;r' çldeli�ú�nto com, rá'p"dez 'e' prec'isãó _

'. l � Ilcdocuine�1tcis' S'ig�losóS 'Põll'enl �e" fotocop'iádl)s dir:etamen-;
te PI ln i!lt"t��sado

!

,.,' ,!I�7':�P -�!::::_� -::·=�'.L-',�!"!.�:1fl-==-:;� � :;?�
'O"progressô de \.lrnâ--êidade é av�Had.o p:úo 'progres­

,'1:1' SO da sua' IndustrIa da' Con:struçã� Pir,P, a lI1P��tri� d�
,

'13$;m EI:?��r �pc��l. "

,

A moliO), rqe.;;trq, o catqlizador, ,o'�n1Pu!�iÇll�êdor �ei;l-
. L,q sa Ind�lstrja é p CORRETOR DE IMÓVEIS.

,)
"',

'Iterai anônimo da atividade imobiliária é o modema

"I,l;mndeininte lia 'desenvolllini.ento ,dO�' c�ntn)� l!rR�nos.
",:., fara d�f��a da ç!�s��. !'1 eliminffção dps in,:lScrllPq�o-

, ""s8? e f�l:;8s corr�tore�, .Gnqram-se ?S .��t'!DIc4'!'0R,· ��-:
_' 'I;Lp,f1j:�,d?i? n� }.�1 .GSB8CIflC� flue, diSCtp'l!na e onenta o e-

,'. I' xerC1ClO da proflssao. "

.)
Ó Sil\diCato deis Corretores de Imçívei(? qo Estadp qe

"

Santa Catíl-ripa, COll1 sefiE;) a Rua Trajane, 12 - Sfl,la 8,

"J:'l�!r� r�Qri<inqpq!is, Icqpgrü'ga os Co�·�f!.'lféso.��, trr�ve!�' clt
'

Santa Catarll1a.
" ,

.

O C,Jrre1.or de Imóvei:;;' 'profissicnal pj;O:9J�CiOlla aQ

. ,. ,.compradOr informações' exatas sôbre o imóvel, auxilia-o
IIJt lna procura de melhores imóveis; por prêços justos e

. ,( 'permite a concretização das lncorporilçoes, sem o que

seria impossí:vel ai Cülil,strução de graIl:.tie�L edifíclos. uJJ;"i�

Confie no C�)lTetor de Imóveis e Prestigie o eorretor

D�. EVILA$IO. CAON
. '.' :liO' _,

R.»Il'ra"ano 12 - sala 9

�.

,de agõsto.. os seguintes processos:

p Arel�ç�o criminal n. 10.812

de �igu��\1. Apelante: Vicente·

Siegel Filho. Apelada: '" Justiça
Q<�r seu Promotor , �elator: Des.

�lJq�flOW��Pl T'"}.JLQIS .

Dec:isão: 1) unanimidade e de

�sôrdo com o parecer da Procura­

doria Geral' de Estado, conhecer

RESE�HA PE .JpLGAMENTUS
'

A Câmara Criminal do Tribunal

de Justiça do Estado julgou era

sessão ordinária de terça feira, [9

do recurso e negar-lhe provimento
Custas na forma da lei.

2) Recurso criminal n. 6. 2'70, de
Capinz�l. Recorrente: Renati Wuq­
truch e recorrido o dr. Juiz d�
DIreito. Relator: Des. MARCÍLIO

M{DDEIRQS.
Dêcisão: À unanímídade e «Ie

acôrdo com' o parecer da rrocura;­
daria Geral do Estado, conhecer

do l'ecurso I:l negar-lhe provi:Ylemó.
Cl..jst�s na forma da lei

PJcórdão aqsinado'!Ja sessão.

3) Apelaç&o crin�inal ·n. 10.819,

�e Palhoça. Apelant!=: o Assistenta

do Ministério Público e apelado
Ned Carlos"" Bebelo. Relator.: Dê·s.
RUB�M. CQSTA..
Decisão: À unanimicifLde e d�

. aC6rdo com o pa;ecer da Procura­

do�'ia Geral do Estado, negar pro,
vi�ento � apelação e declarar, em
c,onsequê,ncia, extinta a punibili­
d'açt�, pei� pres�riCL,o. Óus'ca3 n4
f�!'lU8: da !tü.

Acórqão assipacto na sessão,

4) :Recurso crirrlinal n. 6.272, de

'�ag�s. Recorrente: Euric':es Bór­

ges dQ. Silva e recorrida a Justiç;a,
por seu Pr-omotor. RÊüator: Des'.'
.�

....
� J.

ryIARCtLIO MEDEII:;.OS.
Decisão: À unanimidade, conr��­

c�r elo recurso e dar-lhe provimen­
to, para despronunciar o réu.

C�?t�s ra
-

fornta da lei.

5) Recurso criminal n. 6.J75, ;ie
Campos ,Novos. Recorrente: D;:.

�uiz de Direito "ex·officio" e recór,
ridp V{aldemar Delavy. Relator:

Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

,

,,-:pepis�o: .(l. llr�ni.rn�dacle e ele

acôrdo com o parecer da Procurâ-

daria Geral do Estado, conhecer

çl!1' qpe+aç[1Çl e pegar-lhe; provimen­
to. Custas na forma da lei.

Acórdâp �1?si:qado na sessão.

,_ x x x x

O Tribunal çle Justiça
'jlltgOl! �[\'l '2e�sãQ plena çl.e quart.a·

��irª" 2p de agô�to, os

do Estado

seguintes
processos:, � ,-

1) Habeas-corpus

Xaxir'l. Impetra�t3 .

n. 4.445 de

dr. José

Correiq de Amorim e r;aciente
Brasílico Teixeira Alves � Rela·

'f�r,: Des. JOM) 'DE BORBA.

pecisão: Unânimemepte, julgar
J1rejuqic�do o pedido. Custas na

fqrma da lei.

Acórdão assinado na ses�ão.

2) Habeas-corpus n. 4.444, de

florianópolís.' Impetrante e pa:;i­
en'te Juarez A;nacleto. Relator: Des.
EDUARDO PEDRO DA LUZ.

,:P�cis�o: Unânime�'nente, negar

a orde� impetrada, encaminhandq­
�!': cópia do acórdão �os exmos.

srs. d\ls. Corregedor Geral d,t

Jt{stiça e Procurador Geral '_ do
Estacjo. CustqS na forma da lêi.
Intpedido ? des. Artur Balsini.

3) Revisã!) criminal n. 837, el.e

Flpriªnóp?qs. R\ilquerente: Leopol.
dino Ro�a. Relator: Des. ALVES

PEDROSA.
De.cisão: Unânimemente, deferi�',

�m parte, a revisão para reduzir

a seis anos a pena de reclusão

irpP9sta ao requerente, mantidas
as delllflis co�inações da senten<:a
r�videnda Custas ex-Iege.
4) :RevÍsão' criminal 'ri. 822, de

/

TRIBUNAL JUSTiCA
.,

"

x x x x

A 2a Câmara Civil do Tribunal

de Justiça do Estado julgou, em

sessão ordinária de sexta-íeira, B

de agósto, os seguintes processos:

1) Agravo de instrumento n. 3BG

de Itajaí. Agravante: Hilário Fuck

& Cía: e agravado Erwino Reckel­

gerg. Relator: nes. JOÃO DE

BOh;BA.

Decisão: Por votar;ã'J, unânime,
d�1- provimento ao agravo Custas

pelo agravaoo .

2) Agravo qe petição 11. 2.124 de

Joinvílle . .Agravants: Egon Júlio

S'�hneider e agravada E/tca SC!l­

E81JeJ ou Erica Mathíes . Relator:

n.s. JOÁO DE BORBA.

Decisão: Por votação unânime,

dar provimento ao agravo. Custas

pelo agravado.
Acórdão assinado na sessão.

3) Apelação cível n. 7.128, de

Sombrfo , Apelante: Artur Satur­

pino Gomes e ap�lada Aquino
fr8:!lcisco. da Rosa. Relator: Des

JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação unanlme,

dar provimento em parte à apela·

ç�:1o. Custas pelo apelado.
/

Acórdão assiüado na sessão.

4) Apelação cível n. '1.129, de

Itaiópolis. Apelante: Ademar Worn

c apelada Arlete Aparecida Fira·

kO\ys1d, represeptada por sua mãe.
N.(:arta Firalwwski. Relator: Des.

JOÃQ DE BORBA.

DE

Joinville. Requerente Aristiliano

Brasílio Correia. Relator. Des .

NOGUEIRA RAMOS.

Decisão: Unânimemente, indefe­

rir o pedido. Custas na rorma (Ia

lei.
x x x x

A Câmara C\V\1 çlq Tribunal qq
Justiça do Estado julgou �Í'll
sessão ordinária de quinta-feira, 21

de agôsto os seguintes processos:
1) Agravo de instrumento n. 37'7

"

de Florianópolis. Agravante Ma-

deireira Brasipinho S. A. Agra­
vada SIBISA .:: S�iotzki Birmann

_ S A. - Relator - Desernbarga-
,

qOT �rt�ur'��isini.
- . ,

Decisão: Por votação unânime,
não 'conh�ce� do {g;avo.' Custas
pelo agravlt:pte.
2) Agravo de petição n. ? .121 de

Indaial. Agravante .Antõnío Kret­

zer. Agravado Antônio Díetrích
, . ,',. I

'"

Relator Desembargador
Artpur Balsini.

Decisâ�: Po� votaç?o unamm';'l,
da proVimento ao �gravo, para

anul�r o de:;;pacho qgravado,
Custas pelo agravadp.
3) Ape�áção cívêl n. 6 739, da

Itaiópolis. Apelantes Nelson Ban­

n�ch � V2.:e�ti:p Banp.ach Filho.

Ap,r;laqps Leopoldo Lan� e sim. -

fvelator - D�embargador Alves

Pedrosa.

IDecisDo,: rÇlr vqtação rnânime,
nqo conhe�er da ap�l-,çãp P,9r
inte\nrç;:;tiv�. Cust�ê fe\o� a;: e 'an,

teso
4) A�elaçã�· cível n, 6.831 de

São Miguel do Oeste Apelantes' e

Apelados' Banco' 'Naci��al "do
. CO�TI��ç,ió SI�

.

.', � :Sydn:�i Rereira 'e
Apqricip N\1��s. - ?e�atoi .--,

Desembargg.dor Ah'es iJedrosa.

Decisão:" "ppr
/

v;t�ÇQ,)' �nânim!;'l,
-

. ( . � � ... �
-

c9P�eç�r de ��rav� r10 auto (1')

processo e d�s ape!aç�es, e negar­

ljles proviplentÇl.' Custas ej1l pro,
. .J,.. ' ... '

pprção.
5) Apelàção cível n.? 648 d�

Mondaí. Ãp�lan't'e Enl�sto Kisner,

À:�ei�dO!i "�i·!l1ã��· 'D�iss' Ltdá. e

Eiigfrj!'d Brug:geJ11�Jl� -- Relator
- Desembargador Eduardo Pedro

da Luz.
- Decisão: Por votação 1.ln�nlme,
ne�ar proviIne�tp aq ag}'avo n?
auto do procESs� e ·prqver 'eI'4
p�rte a ape.lação, para e�{CI1-lir da:
condenasão, a multa a que se

refere o 3;rt. 1. 531 el9 Código Civil.

"Custas na ,forma da, lei. _,
; 'G) Ap'�l�çã�' çí"{e� 'n. '7 .110 ��
Criciuma Ap�l!lnt� Jl/,[unoel .Jo�:
gTLÍm Henrique. Apelado Manoel

Joaquim Catarina. - Relo,tor
" �

Desembargador Eduardo P,edm tlq.
Luz.

Decisão: Por votação unânime,
negar provime.nto ao agravo no

auto do processo e prover em

par.te a apelação, para filiar QS

honorários em 2Ll"/0 sôbre o valor

da çausa. Custas em p)'oporção .

Acórdão assinaçio nfl. sessão.,

7) Apdação' cível n. 7 069 ele

Lages. Apelant�s José Antunes q�
Oliveira e sim. Apelados Pedrq
Rcdrigues Morach e sim. - R!l- ..

lator - Desem,bargador Arthur

Balsini.

Decisão: P�r votação unânimG,
a,pelação.negar provime.nto à

Custas. pelos apelantes.
8) Apelação cível n. 7.105 d!3

.1oinville. Apelante§) Horts R. E.

Buscb e Claire l3usc:P. Apelaqo.
Zelindo. naniel. _ Relator -,­

Desembargador ArtQur Ilalsini.
Ueçisão: Por votaçã,o unâ�im�,

par provimento e.m parte à apela­
ção, para excluir da condenaçã!)
os honorários de aqvqgado. Custa;'3

r

em proporção.
'9.) Apelação cível n. 7.143 q.e
Curitibanos. Apelante Al'y Pires

\
.,

qe Cama;rgo. Apelaç:io Plácido

Italvino Mpraes. - Relator -­

Desembargador Arthur. Balsini

D!3cisão: Por votaçãd unânim?,
daI' provimento aO ag'ravo no auto

cIO processo, para anular o feíto a

partir da auçliência d� instruçãp
e julgamento inçlusive, ficando

pre3udicado à apelação. Custas

na forma da lei.

, ,.

-l?8cíS�LJ: Por vcta-ção unânimc,

não, conhecer do r.:: curso . Custas

pel� apelante.
x x x 'li:

O Tribunal de Justiça 'do Estado

julgou em sessão plena de quarta­

feira, 13 de a�ô�to os seguintes
processos:
,

1)· Habe;::s,corpus n. 4 443, de

FJo,�i�EÓPQlis. Impetrantes os drs.

�Jcides de M:sunçâo Tavares e

Are�tinc Jqsé de Campos e pacien·
t\') Aroldp Febrônio da Conr:eição.

R�lator: Des. TROMPOWSKY.
Decisão: Unânimememe, denegar

u ordem. Custas pelos impetran,

t9s. Presidiu o julgamento o exmo.

sr. des. Marcílio Medeiros. Usou

da palavra o dr. Arestino Campos.
. �) Mandado de segurança n. 708

de GnaramirnTI. Requerente Waí-

jemil'o �u;õzi 'e requeTido o ar.

Juiz de DIreito. Relator: Des.

.\LVES PEDROSA.

Decisão: Unânimemente, COI'.ce-

Jer a segurança. Custas na forma

:':a lei

II

3)�/.�E:,)l0..1cf.O d8 segur211ça n. 703,
cte Flollanóyolis. }�equerente:
,Abelardo Coelho da Silva e re'

queri10 o )J:;xmo. Sr. Governador

de Estado. Relator: Des. EDUAR­

DO' PEDRO DA LUZ. \

Decisão: Por maioria de votos,
rejeitar a preliminar para que

fô�sem solicitaçlas �llform�ções ao

�xmo . sr. Secretário da, Pazenda

f!, unânimeme"1te, determinar a

volt'! dos autos à Procuradbria
Getal do Estado para que se ma­

nifRste sôbre o mérito. Custas a

ripaI ,..
Vencidos os exmos, srs.

qes. �ell+toI', Borba, Rubem y
Cjntra.
4) Recurso çle mandado de

srgur�nça n. 697, de Camboriu.

Requerente: Rápido Cometa de

J�rckle 8ç Cla. e recorrida aPre­

feitjll'a Municipal de Balneário de

Cambo�"iu. Relator: Des. ALVES

P]J:;DROs'4·
"".

.

\

l),ecisão: nãoUnânimemente,
conhecer do recurso, por intem

m!�tivO. Custas pelo recorrente.

5) Recurso de mandado de

�eguranç� n. 648, de Blumenau.

Recorrentes: Annemario Techentin

� Ol;tr'os e recorridos a Câfllara ele

yer!,adores de B1umenall e aPre,

f\3ito Municipal de BJumenau. Re,

llttór: Des. �UBEM COSTA.

pecisão: Unânimementy, conver­

ter o jul�amento em diligência,

p�ra qu� o dr. Juiz "a-q'Llo" co1'n­

plf!te a decisão, pronullciando-se,

t�n1bém, s911re a reclassifica':ão d,;

padrã,o pr!ltendida, isoladamente,

�f)lo il1111etra,nte OS:'!lar Barbettá.
C\!stas a final.

Acórdãp assin�dô na sessão.

SEMl\JfJ\ DA CR1AtfÇJ\ IXCEPelONAL

M.tt�gA 'CÉLIA BUENO

� P,re�iso ter paciência parl1-

rsp�r�r q'1e a �emente s� trans,

f�l1=!W �m ros�.
�l!mq. certa manhã, fofa-se a

te:çr�.

N0l!tr3;, l/-pa!a-se o mato.

Em tôdas, um cuidado especial,
_. . \. " -

�lm calor Çl.migo, não apenas d8

sol: mà� também do jardineiro

dlOv?' se r:::zer P!esente.
rão é nece1;;sárió que se espere

l11\jito.
4 rosa tampém se esforça para

nascer.

E, nUIlll! aurora qualquer, ela,

explodirá grande e bela, macia e

viva, distribuindo perfume para !)

jardim inteiro coisa's de rosas ...
.

#

É bem 'verdade que elaJ pocle_
não nascer assim tão com leta

tão pronta. I

Mas a ialta de llma péta.a ou

l!m J?��co rr:�nos d� J?erf�me não

fazem �u� q�a rosa dei�e de ser

rosa.

Nem por isso ela será menos

bela que as outras.

Nem por isso nós á amaremGS

menos.

Fomos cultiva;!"
rosas - nós as cultiv8:I'emos, J,

tôdas.
SEMANA DA CRIANÇA

EXCEPCIONÂL

chamados a

Com treinament? (:)special o

Retardado Mental pode ser útil

exercendo, entre outras, a funçãJ
de:

MENSAGEIRO EMBALADOR

BALCONISTA - EMPACOTADOR

JARDlJ�El_Rº_ ..=-_,J.j::tI.QUE,To.ADO�.
ASCENSORISTA PADEIRO

fIrTÇ)R -:- ZELAQOR -:- LAVA,

DO� DE CARROS - SERVENTE

'fA:;ríI';E:r:�Q PQRTEIRO
C(l.l�ÇO:\j' ENTREGADOR

SAPATEIRO � OFfICE,BOY "-

t\J1JDANTE DE COZINHA

CAJil.TI�IRO - CARPINTE;JRO
CONTÍNUO AJUpANTE DE

Ca��LELEIRO BEDEL

�A�EEIRO -- INDICADOR m�

LUGARES - AJUDANTE DE lVJ/)

TQRISTA RELO�OEIRO
GAEREqADOR.

O que ô;e nãó é eapaz de fazer

é eO!lse;:;u ir emprêgo.
Am_ilul-1o é tarefa sna!

-0--0 .. -

J� ,b2.l'daõo,s mentais, S3 rece-

c;t.l' r:. L einamento especial, são

l "F1...L.e.J de eX8c"Utar numei'osas

tarefas,_gue , um.a_ ,p�ªsoa normal

leva a cabo fácil e eficientemente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prêmios às melhores
pandorgas saem sexta

\

° Concurso de Pandorgas ínstí­

tuído pela Comissão Catarínense

de Folclore e patrocinado. por
O ESTil.;lJO, Departamento Autó­

nomo de Turismo, . Departamento
de Cultura da Universidade e Di­

retoria de Turismo, movimentou

mais de cem inscritos, no sábado

e domingo, na Avenida Rubens ele

Arruda Ramos onde as pandorgas
_,' as mais diversas e 'de t6das as

formas - alçaram vôo sob o co­

mando de seus donos que dispu­
tavam os prêmios no valor total

de NCr$ (350,00. ° concurso atraiu

grande público que presenciou os

lances da disputa nas faixas de

"permanência", :'corte" e "beleza",
mantendo-se no local do certame

até que a última pandorga Iôsse
recolhida. '

Na categoria infantil - faixa de

permanência - venceu Cesar Krle­

gel', garantindo para si' o prêmio
de NCr$ 25,00. ° segundo foi Mar­
cos Gesser, que ganhou NCr$ ....

15,00 e o terceiro. Ivan Krieger.
Na faixa de corte, nesta categoria,
os candidatos fizeram forfait.
Na categoria juvenil, empataram

na faixa de "permanência" os jo­
vens Maurício Cesar Meurer, Wal­
ter Ribas, Carlos Alberto Nahas f:l

Gérson Souza que dividirão o prê­
mio estipulado em NCr$ 80,00. Na
faixa de corte venceu Sérgio Mon­
teiro o. Jorge Luis de Souza ficou
em segundo, ganhando NCr$ 50,00
e NCr$ 25,00 respectivamente.

Na categoria adulto, Moacir
Toobalào Ribeiro venceu na faixa

"permanência"; assegurando para
si o prêmio de NCr$ 100,00. Sid­

nei. Mário da Silva, ficou em se­

gundo fazendo jus ao prêmio de

rC'r$ . 50,00. iston dois concorreu­

tes combinaram dividir o mon­

tante do prêmio, ficando cada um
com NCr$ 75,00. Na faixa de cor­

tei o primeiro lugar coube a Luiz
Carlos Verzola, que, ganhou , ....

NCr$ 10Õ,00 e o segundo a Luiz

Augusto Meurer, flue garantiu ' o

prêmio de �Cr$ 50,00. Na faixa

"beleza" empataram Claudino Dias
Netto e Bruno F. Ventura, divi­

dindo um prêmio de NCr$ 50,00.

A maior pandorga do certame
foi a de A. Cardoso que media

5,15G r(12; merecendo b prêmio do

NCr$ 50,00. Aely Viei:-a\ e Horigi­
naldo Farias; ganharam um prêmio
de' 'NCr$ 40,00 com sua pandorga
em forma' de uma Bandeira Bra­

sileira que mereceu "menção hon­
rosa", ° pequeno Marcelo Dias, de

3 anos de idade, foi o menor par-
.

tícípante, mas nem por- isso esmo­

receu: empinou sua pandorga e'

durante tôda a tarde de sábado
ela pairou a� sabor do vento. A

Comissão Julgadora resolveu dar
ao garôto um prêmio de NGr$ ....
15,00. Os prêmios serão entregues
aos vencedpres do 1° Concurso de

Pandorgas, às 16 hs de sexta-feira,
na redação -ele ° ESTADO.

Ia feira do livro põe à
venda cinco mil ras
Foi inaugurada o n tem, às

17hl�t'n, �?, .. .f1r,i,meirf_)0r�J:ilde "F;�i�f� ,

�L�:; Livrai :à,c', � �,17riah?pH��, ::?�'?�!t�tl' \,çao /:10 <frêmio�:doS;��a:J)�ar,étª'I��Pr�,
de Direito de �970. A solenidade

foi presidida pelo Secretário Di b

Cherem da Casa Civil, representan­
do o Governador Ivo Silveira.
Na ocasião, o Secretário da CH­

sa Civil destacou a importância da

iniciativa dos estudantes de direi­

to, afirmando que o espírito', or­
deiro e decidido dos universitários
vem dignificando o mundo estt:­

dantil, oferecendo amostras aos

demais estudantes btasileiros a ca­

pacidade e dinamismo ela juventu­
de harriga-verde.
Destac01,l o Sr. Dib Cherem o

notável apôio e orientação. que
vem sendo oferecida aos ulliverc
sitários pela Reitoria d!l pniversl­
,jaele Federal de Santa Catarina,
"sempre solidária C0111 as boas· ,e

arrojadas causas dos seus est�l­
dantes".
Em seguida, em nome dos· pro·

motores da Primeira FELIVRO, o

Professer João David Ferreira Li­

ma agrad�ceu' às autoridades e

pL':blico presentes pela demonstra·

ção ele incentivo, e analteceu o

trabalho que vem sendo empreer:,
dido nos últimos

_

anos pelos um­

versitários. Disse o Reitor da Uni·

versidade Federal de Santa Cata·

ri�1a quo tais idealizações dignifi­
cantes, sempre objstivando não fiÓ

os interêsses próprios, mas" tam,

bém, o bem 'estar e desenvoivi-
'menta cultural da comunidade,
vem colocando o universitário CE...

'tarinense em posição de' realce no
.

conceito nacional.
Afirmou o Professor Ferreira V­

ma que o sucesso pioneiro da Pl'l­

meira Falnco, cuja repr'i;:;� OC01'­

rdrá no próximo mês, é um exem.'

!pIo característico da (potenc qal�...,
elade c espírito de ação', de que ti

possuic\ora a juventude estudiosa

catarinense. Citou ainda a realiza­

ção do Primeiro Festival Universi­
Lírio da Cerveja, pelos acàdêmicos
de Odontologia; a promoção dos

engenheirandos de 1970 no próxi­
mo dia 13 de setembro; a Primeira

Poira Nacional de Utilidades Do­

mésticas e Prodútos Alimentícios

em novembro, sob a coordenação
dos economistas de 6S, :li Primeira

Festa Nacional do Turismo no iní­

;�i'l rin , ·-C;if�,1(, ':1"'''Cl_ C��1 tr�hcJ!:'0

dos estudantes de Medicina; . c,

atualmente, a Primeira Grande

E'eirli!1:dlb Livro, com' os. bachaia­
�àhdô�:,Ubm Direito também ínte­

grando o trabalho empreendedor
aos estudantes da Universidade

:Pederal de Santa Catarina.

Acrescentou o Reitor Ferreira Li·

ma dizendo que a Universidade es­

tará sempre voltada para atender
aos universitários que querem o

progresso econômico e a expan­
!:ião 'cultural ele FloÚanópolis o'

Santa Catarina, ao mesmo tompo
em que repudinrá aqueles- qU,e pre­
tendem desvirtuar as excelentes

realizações que últimamente vmn

sendo p;:,ornçlVielas pelos estudan­

tes, com o úpôio de tôda a popu­

là:ção catarinense.
Finalizou agrad.ecendo ·em 'nome

dos bacharelandos ele Direito, o

ap9io que O' Governador Ivo Silo
veira vem oferecendo à's pr0l110-

ções-- culturais rea�izadas em todo
G Estado.

Logo em �e�uic1a, as autoridades,
reguiram à Barraca de Literatura-

.

Infantil para assistir à inaugura­
ção procedida pelo menino Carlos

Robe:'to Silveira, filho caçula do
Governador .do Estado.
A Primeira FELIVRO, que apre-

- :::enta, em suaG oJ;}ze barracas mai.,;
de cinco ,n;1i1 obras abrangendo to­

dos, os mnl0s da literàtura e co­

nhecimento universal, torá como

Etrações espeCiais as "Tardes e

J)Toites de Autógrnfos" com a 'pr8-
sençà prováveis dos escritores Ru­
bem Braga, Fern�ndo, Sabino, Jo·
sé Condé e Danilo Nunes. A 'pri­
meira' deu-se na inauguração, C0111

o lançamento da segunda edição
do livro "Organi.zação ,social c Po­

lítica do Brasil" pelo' Professor
,Jaldl1yr Faustino da Silva,' Secre­
tário da Educação fi Cultu'ra.
° Prosidente do Greínio dos Bu,

charelandos em Direito, Michel

Cury, em declarações a ° ESTA'­

DO, afirmou que os ãitenta estu­

d;mtes que integram a entidade.
estão promovendo a Primeir;a
FELIVRO, não só para' a, capta­
ção de recursos financeiros, desti­
nados às comemorações' qa for­

matura, mas também para pre�,­
"tar um serviço de contribuição
çultural à população, que torna

mais dig!11hcante [!, campa!lha es­

i.U(,:;·l�tiL

Salão de Arte
reabre hoje
com Elke eDeli
° Salão de Arte da' Rádi:o' DLí:

rio da Manhã reabre às 20b de ho­

je, com urna exposição da pintora
catarínense Elke Hering Bell e

um re9ital do poeta Lindolf Bell.

A mostra será aberta com um co-
,

'

quetel oferecido' pelos expositores
.à Imprenaa c convidados especiais.

,

Nu oportunidade, o poeta LindoJf

Bcil, que ó líder do movimento

nacional de,catequese poética, lan­

çará oficialmente seu livro íntítu­

lado "Antologia da Catequese Poé­

tica", ° movimento, segundo Lin­

dolf Beil, visa levar através de to­

elos os meios possíveis o poeta c o

poema "fora da tôrre de marfim,
fora das gavetas, pois' a primeira
tarefa do poeta "está na sua pro­
pria dcsmístitícação, a destruição
da imagem solene e néo-romãntí­

ca e nete.íbata às quais s,e vê en­

terrado". Di-z Bell que "u:n poeta
não se faz só com palavras: se faz

fazendo a vida, se faz quebrando
2, pedra de viver, se faz gritando
entre o povo, que não grita, por­

que não aprendeu".

fainrco- cobra
PO'UCO para'
todos verem
A Comissão Executiva da Se,

gunda Fainco fixou em NCr$, 1,00
o prêço dos ingressos para a mos­

tra, sendo que 2.S crianças acom­
panhadas _ não pagarão entrada.

Informaram os 'organizadores da

Feira que cobrarão barato �s en­

fradas, para que todos. possam vi­

sitá-la.

I..
J

J. .

1 '�If .1 !) 1. � 1
(

nrormararn. .amc a qleb,,' or .cna,/ �i! ,�1!.,. -r� ';�I" "�t
do um Departamento Turístico,
destinado a orientar tódas as ca

.

ravanás qu� vierem a., Flori'am'ipo
lis visitar a Feira, aconselhando

os pontos dG atração turí�tica da

Ilha ele Santa Catarina que deve­

rão ser conhecidos.

Por outro lado, a' Associação
,

.- Brasileira de Hotéis, - Secção elo

Santa CatarIna, por intermédio do

seu Secretário,'Waltor -José da L�Z,
informou que os Estabelecimentos

I hoteleiros da Capital estão toman­

do providências especiais, visando

�arantir acomodação ,a todos que
vierem a cidade conhecer a Se­

Gunda Feira de Amostras .da· In-'
clustria c Comércio.

Enquanto isso, o DEpartamento
de Educação e Cmtura da UFSC
deverá estabelecer hojq a progra­

mação artística que será levada

durante a ,Feira, esperando-s8 a

lealização do Segundo Festival d':!

rvlúsica da Ilha de Santa Catarina,
tEndo em vista o êxtto alcançado
no

.

festival do �m6 passado.

Anita vai ser
Ilomenageada
na Guanabara
O' CC:ltro Cataril18nso do. Rio de

J;meiro
.

organiõüu uma série" de

,a"os pa;�a ,com8morar o sesguicon·
tf)nário dq Anita �Garibaldi" que se

p:u3s'ará po próximo dia 30. As so­

lmidades serão inicif1das. quinta·
feira 1':0 auditório do Pen Clube

do . Brasi.�, quando dar·se-á a inau­

guração de um retrato da home­

rngeada, seguindo-se a leitura ele

u:n poema de Maura de Sena Pe­

reira, pela autora, c yma palestra
do escritor AgripIno Grieco. No

dia 1 c: de Seteinbro, na sepe do

Centro Catarinense,l será' inaugu­
rada um? placa de bronze cOp1e­
morativ� u uala e logo fipós t'e�'­

,'ido um cO'lw::�l�l 80S convidados.

,

, ,- "c .. -

t-idade
-

rê'éebe
amanhã fogo
Simbólico í,

r

-�

A vez do morro

A Secretaria de Obras já concluiu' as obras de drznagem Ida rua Padre
Schroeder que será pavimentada dentro do programa, de urbanização, dos

morros

Depü;tadÔS' "reuistrarafu
ontem' 'Dia 'do SDldado
Lembrando' sua. conc1içáo de ori­

cial da reserva de' Infantaria, o

presidente - do Movimento
. Denio­

cpático', Brasileiro, deputado Genir

DestTi� ressaltou ontem na ,AsseE1-

'bleia Legis:ativa o transcurso elo

"Dia do Soldado", ,oportunidade
cm que ..enfatizou a obra de Lu:z

Alves 'de Lima e Silva e seu signif;­
cada para a bist�ria nacional. De-

I pois de recordar algumas heróicas

passagens da" vida do mili�ar r'�-,

v�renciado, disse o parlament�r:
"Duque 'ele' Caxias foi' um home'm

q.ue teve todos os .podêres nas

mãos, seja o poder das armas co­

mo o da fôrça dos canhões e o da

il).Urepid2z dos tanques, mas ja­
mais. permitiu que prevalecessem

I.
outras fôrças que não a pe:'suasão
de seu ideal populist_a e cristão".

Taa1bém o deputado Evaldo

Amaral usou da palavra on�em no

Le$islat,ivo para 'fazer. o registro
da, pass:tgem do "Dia do Soldado",
tendo. requerido a "transcrição nos

anais' da Casa da '.",Ordem do Dia"

do MinÍstro do ExérCito, aEsove­

rando que o ato "relembra' com

smguiar'. exatidão, o que foram '1

vida·.� a obra de Luiz -Alves de Li­

ma e' Silva, o Duque. de Caxias, e

explicita o papel' ,elo Exército' co·
,

"

mo 'órgãO mantenedor da seguran-
da nacional o, propulsor tam�Bm

da grandéza do País".

GETÚLIO 'TAMBÉM

nharc,m dignan:entc o S811 papol,
na defesa do País' e na manuten-

'ção de' sua ordem interIla. Mas os

acontecimentos sociais' se suce­

dem, em função elo. dinamisi110 à
da inteligência do dssenvolvimen­

to elos povos. E alguns anos mais

tarde, na década de· 1930, já não

havia . mais guerrilha dlvis-ü'fuistà
no sul, já não havia mais' Farroupi­
lha, ja não havia mais agressão
e�terna direta e efetiva. 'Havia,
isto, sim, uma tentativa de expan­
�ão' .mercantilista a ameaçar a s+

gurança Econômica do País, e que

exigia, a par da forte reação popu­

lar, uma liderança autênti:::a para
cOI:!1andar a defesa dos anseios do

povo brasileiro. E eis que se agi­
gemta, com ri fôrça nacionalista

60 Rio Granc�e do .sul, a Révo!u­

ção de 30, comandada, por Getu­

lio Vargas, cuja memÓl'ia hoJe re­

verenciamos com profundo res·

peito, pelo muito quo fê:z espccial­
mente' em favor da Justíca so'cía1-
'Ainda hoje, quando as f6rça� ex·
.

tremadas da direita 'se insurgem
contra as classes trabalhadoras,
temos felizmentE) um cOTonel-�vIl,

nist-ro, o Sr. Jarbas Passarinho,
que conl:egue fazer prevalec:;r o

espírito' daquele I civilista que re­

verenciamos desde 1954 em' todos
c:s ,21 de agôsto. D�zqmos fe'izinen-

'te p\úrqul( a,s. Fôrças Armadas pro­
cisam compreender que GetUlio 8

fL sua filosofia políti::u, hoje patro·.
cinada pelo Movimento Democni­

tico Brasileiro, ,prosseguirão' àil1da
c;ue inde19velmente na memória d8

milhares de brasileiros, porque a

realização da justiça wcial repre­
senta o anseio do uma grande pai'­
cola da opinião póblica brasileira,
Oxalá isso aconteça - concluiu

- para qU€ muitos Getú:.los e

muitos Caxias ainda, possamos re­

verenciar. (Leia Editorial "Sema­

na do Exército", ng l?::í�ina 4).

O deputado Genir Destri, ,em

seu ,pronunciamento,.rêz' um para­
lelo entre as obras de Luiz Alves

de Lima e Sil va e Getúlio Dor­

nelles Vargas, cujo 15° aniversá­

rio d8 falecimento transcorreu'
antc-ontem, ,para frisar que um­

bos palmilharam o mesmo cami­

nho aue éonduz à realização da
,

- �

justiça social e da democracia -PEl'

·pular.
- Duque de Caxias o outros he­

róis das l"ôrça<; Armada!õ �lE'sempe·

,1

Militar.

Está prevista para às 20 l1ora:3
de

I
amanhã a 'che-gada elo Fogo

Simbólico nesta Capital, onde per
manecerá até às 8 horas de quin,
ta-Ieíra, quando seguirá pa.i=q.;, .,0

Sul, encerrando sua jornad'� "ein
Pôrtó Alegre, à zero hora elo' âia 7
de Setembro.",A. Pira da Pãtrra- fj.
.cara localizada I'1U111 altar atinaao
no "hall" da Prefeitura MuniCipal,
onde será recebida pelo Pre:eito
Acácio Santiago e':, ou�ras autou,
dades, em solenidade na qual será
orador oficial o Superintendent.e
ele ° ESTADO, jornalista Ma1cílio
Medeiros, filho.
Para as solenidade de rec'epeão

do, Fogo Simbólico, a Comissão
Executiva, présidida pelo Sr. Àcá,
cio Santiago, organizou o ,segy.in
te programa: chegada na diVisa
com o município, de Biguaçu)��l'ltl0
será recepcionado por um repre.
sentante

-

do Prefeito e' entregue
aos atletas do Exército e Marinha,
que o transportarão até a PrefeI.
tura, local em que estarão c��cen.
trados, militares, escolares e ':'âblto,
rídades. Ao chegar na Ponte Her.
cílio Luz o Fogo Simbólico será,
recebido com fogos dé artifício e

conduzido até a Praça XV, tel}do
ti frente um veículo' com siY-e��).
gada. ', _. ':
GUARDA

'

,"

Após os atas de recepção 'a Pi.
1'11 da Pátria será guardada por
soldados, do Exército, Marínha,
Aeronáutica e Polícia Militar, qU3

permanecerão ao seu lado até o

momento em que deixar, Florianó­
polis, com .destíno a, São José.'
Para receber o Fogo Sil1'l''D'ólic0

nesta Capital foi. constituída tuna
comissão de honra, integrada

"

pe­
lo Governador do Es�ado, Prefoi­
to lViuriicip�l, Presidente do "Tri.
bunal de Justiça, .Á.ss·en1bléia Le­

gislativa e Câmara de Vereadores,
Comandantes do 5° Distrito Naval,
14° Batalhão de Caçadores, Des­
tacamento de Base Aérea, Polícia
Militar e Escola I de Aprendizes

.

Ma-rinheiros, Procurador da Repú­
blica, Capitão dos Portos e Chefe
da 16a Circunscrição do. Serviço

Ufsc manda
técnico ao
'Norte\,do País

, A fim de coordenar os trabalhoS
de implantação do sistema de ad­

ministração do PG,ssoal da Univer·
�idàde Federal do Fara, viajol� na

.

manhã de ontem p'ara Belém o SI:.
Antônio' Nicoló Grillo, técnico Jm
,administi'ação da Universidaçle F3'

deral de Santa Ca�àrina. DUl.;arlt'3
sua permanência naquele �stado
vái proferir várias palestras�: ,[WS
servidores da Univérsidaàê':,;

.

()
� �...: �,' '.

àcompanhar a instalação d6<"eqm
pamento n8cessário' à adaptªção
ue equipamento necessário à� fí�ap­
taçã'o do equipamento nec�is�i'io
àc sistema mecanizado à R�f�rll1a
Universitária.

Diretores dn
4eru�Clube ."

foram\ao SP
Em avião especial da FAE" '_S8'

guÍXam domingo ,último, com' des'
tino a São Paulo;' os Srs, GEméslO
Santos e A:Jno Carvalho; respect:·
vai11ente Presidente, e Tesoure�ro
do Aero·Clube de San�a Catarina,
e que naquela Gic1acie participam

) do 1° Simpósio Sul-Americanó" de

Prevencão Contrr. Acidente�"" Aero'
náutiCO-S. ° simpósio foi iniciada'
ontem, com CJ presença do Míni5'
tI'O da .(\eronáutica, Brig�'1eiro
Márcio de Souza Melo, e cóhta

cpm as particip�ções de; ;c1eleg�­
dos dbs estados brasileiros,'e palo
(;es Sul-Americanos.
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